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Abrantes (Município de). No livro intitulado Historia do municipalismo 
em Portugal, etc. Lisboa, bibliotheca histórica portugueza, 1889, 8.° 

Açores. V. Flores. S. Miguel 

Açores. V. Madeira, Açores, Cabo Verde, etc. 

Açores (Corographia açorica ou descripçáo phisica, politica e histórica dos), 

8or um cidadão açorense. Lisboa, na imp. de João Nunes Esteves, 1822. 
.° de 133 pag. 

Açores (Noticia do archipelago dos) e do que ha mais importante na sua 
historia natural, por Accursio Garcia Ramos. Angra do Heroísmo, typ. Ter- 
ceirense, 1869. 8.° de 8-150 pag. 

Açores (Noticia do archipelago dos) e do que ha mais importante na sua 
historia natural, por Accursio Garcia Ramos, etc, segunda edição revista pelo 
auctor. Lisboa, typ. Universal, 1871. 8.° de 227-1 pag. 

Açores (Portos dos). V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros 
civis portuguezes, etc, pag. 153 a 169. Trata de Ponta Delgada (ilha de 
S. Miguel) e da Horta (ilha do Faial). 

Açores. V. Bibliotheca açoriana. Noticia bibliographica das obras impressas 
e manuscriptas nacionaes e estrangeiras, concernentes ás ilhas dos Açores, por 
Ernesto do Canto. Açores, typ. do «Archivo dos Açores», 1890. 8.° de 8-555 
pag. — A edição foi de 250 exemplares. 

Açores (Cartas dos), por Bulhão Pato. Ponta Delgada, typ. «Voz da Liber- 
dade», 1868. 8.» de 96 pag. 

Açores (Chronica da província de S. João Evangelista das ilhas dos), etc, 
por fr. Agostinho de Monte Alverne. — V. a descripção completa d'esta obra 
manuscripta, existente na bibliotheca publica de Ponta Delgada e da qual 
possue uma copia o sr. José do Canto, de pag. 3 a 6 na Bibliotheca aço- 
riana do sr. Ernesto do Canto. 

Açores (Extracto da historia dos), impresso a inglez em Londres em 1813 
e refutação das falsidades ali publicadas, etc, por Francisco Borges da 
Silva. — V. no Investigador portuguez, de abril e maio de 1813, de pag. 163 
a 180, e de 318 a 375. 

Açores (Memoria histórica sobre as ilhas dos), como parte componente da 
monarchia portugueza, etc. Lisboa, imp. de António Rodrigues Galhardo, 
1821. 4.° de vin-53 pag.?— Saiu sem o nome do auctor, que era Francisco 
Affonso da Costa Chaves e Mello. 
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Açores (Archipelago dos). V. na Folhinha da Terceira para 1832, im- 
pressa em Angra, de pag. 68 a 96 ; e na Encyclopedia histórica, politica, 
geographica e commercial, impressa em Angra, em 1840, de pag, 135 a 205, 
e é copia da obra antecedente. N'esta segunda obra, note-se, foi transcripto 
não só o artigo relativo aos Açores, mas todas as outras partes ou capítulos 
que se comprehendiam na Folhinha, cuja principal redacção foi do marquez 
de Sá da Bandeira. 

Açores (Os alienados nos). Ensaios de estatística, por MonfAlverne de 
Sequeira. Publicação feita por ordem da junta geral do districto de Ponta 
Delgada. Ponta Delgada, lyp. Eizevenana, 1898. 8.° de 134-1 pag. e 20 
mappas desdobráveis. 

Açores e Madeira. V. Historia insulana das ilhas a Portugal sujeitas no 
oceano occidental, pelo P. António Cordeiro. Lisboa, iinp. de António Pe- 
droso Galrão, 1717. Folh. de xvi-528 pag. 

Africa (Descripção e roteiro da costa occidental da), desde o cabo de Es- 
partel até o das Agulhas, por Alexandre Magno de Castilho, etc. Lisboa, imp. 
Nacional, 1866-1867. 8.° gr., tomo i de xlviii-362-1 pag. e 8 plantas ou 
mappas desdobráveis; tomo n de 444-1 pag. e 1! plantas ou mappas desdo- 
bráveis. 

Africa occidental. Noticias e considerações, por Francisco Travassos 
Valdez. Lisboa, imp. Nacional, 1866. 

Africa (Os sertões da), por Alfredo Sarmento. Lisboa, 1880. 

Africa porlugueza (Plantas úteis da), pelo conde de Fi calho, etc. Lisboa, 
imp. Nacional, 1884. 8.° de 279 pag. — É publicação da sociedade de geo- 
graphia de Lisboa. 

Aguas de Lisboa. Reflexões acerca do abastecimento de aguas e sua 
distribuição na capital, pelo ex-vereador da camará municipal A. de Carva- 
lho. Lisboa, typ. Urbanense, 1853. 8.° de 45 pag. 



-livres (Descripção da quinta das), etc, por Sebastião Bettamio 

de Almeida. Lisboa, typ. Universal, 1863. 8.° de 14 pag. 

Águias mineraes. V. Caldas da Amieira. 

Aguas mineraes. V. Portugal. 

Agpuas mineraes. V. Portugal, contingente da associação dos engenhei- 
ros civis portuguezes, etc, pag. 147. 

Ag^nas mineraes em Portugal. V. Caldas (Banhos de), etc. 

Aguas mineraes. V. Unhaes da Serra. 

Ajgruas Santas. (Impressões históricas, geographicas e outras raridades 
da freguezia de) por Joaquim Moutinho dos Santos. Porto, 1871. 

Águeda (Município de), por João Augusto Marques Gomes. Na pag. 456 e 
seguintes do livro Historia do municipalismo em Portugal, ele. Lisboa, bi- 
bliotheca histórica portugueza, 1889. 8.° 

Alat> arde iro s (Origem da guarda real dos), hoje archeiros do paço, pelo 
abbade A. D. de Castro e Sousa. Lisboa, imp. Nacional, 1849. 8.° de 23 pag. 

Alcainça, Malveira e Carrasqueira (Algumas noticias para a descripção 
histórica dos logares de), do concelho de Mafra, por J. G. Ascensão Valdez. 
Lisboa, typ. do jornal «Dia*, 1897. 8.° de 115-2 pag. 

Alcântara (Valle de), sua importância no movimento ordinário e accele- 
rado de Lisboa, por Miguel Carlos Correia Paes. Lisboa, typ. Universal, 1881. 
8.° de 35 pag. 

Alcobaça (Uma digressão a) em março de 1876, por A. Porto, imp. Com- 
mercial de Santos Correia & Mathias, 1876. 8.° de 67 pag. 

Alcobaça (0 mosteiro de). Notas históricas, por M. Vieira Natividade. 
Coimbra, imp. Progresso, mdccclxxxv. 8.° de xii-197 pag. 



Alcobaça.. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis 
portuguezes, etc, pag. 108. 

Alcobaça. V. Alcobaça illustrada, por fr. Manuel dos Santos. — Historia 
chronologica e critica da real abbadia de Alcobaça . . . por fr. Fortunato de 
S. Boaventura. Lisboa, 1827. 

Alemquor e seu concelho, por Guilherme João Carlos Henriques (da Car- 
nota), ele. Lisboa, typ. Universal, 1873. 8.° de 316 pag. com appendice e 
índice, e um mappa do concelho, desdobrável. 

Alemquer (As donatárias de). Historia da casa das rainhas, etc, por J. P 
Franco Monteiro. Lisboa, M. Gomes, editor, typ. Castro Irmão. 8.° de xv- 
175-4 pag. — Encerra, principalmente, parte histórica; mas considero esta 
obra como complementar da que escreveu com desenvolvimento o sr. com- 
mei. dador Guilherme João Carlos Henriques, já citada. 

Alem tejo (Colónias no), sua fundação. — Em as Noticias de Portugal, de Ma- 
nuel Severim de Faria, discurso I. 

Alem te i o (Memoria sobre a agricultura e população do), por António Hen- 
riques da Silveira. — Nas Memorias económicas da Academia real das scien- 
cias de Lisboa, tomo i. 

Alemtejo (O) histórico, religioso, civil e industrial no districto de Évora» 
Portel, Hedondo, Reguengos e Vianna, por A. F. Barata. Évora, typ. Ebo- 
rense, de Francisco da Cunha Bravo, 1893. 8.° de 85-1 pag. 

Alfeite. V. na Semana, de 1851, pag. 98, artigo de António da Silva Tu I lio. 

_ (Antiguidades monumenlaes do). Tempos pre- históricos, por Se- 

bastião Philippes Martins Estacio da Veiga. Lisboa, imp. Nacional, 1886-1889 
8.°, tomo i de x vi -305 pag.; 7 plantas desdobráveis e 30 est., tomo n de 
11-303 pag. (numeração continuada do tomo i a pag. 305); e 47 est. (em 
três ordens de numeração). Tomo m de 4-387-7 pag. 
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_ (Collecção de memorias e documentos para a historia do), por 

Bernardino José de Senna Freitas. Faro, 1846. 

Algarve (Chorografía ou memoria económica, estadística e topográfica do 
reino do), por João Baptista da Silva Lopes, Lisboa, 1841. 

Algarve (O) e a fundação patriótica de uma colónia industrial e agrícola» 
por Joaquim Ferreira Moutinho. Com um prefacio do ex."° sr. dr. Florindo 
Telles de Menezes e Vasconcellos. Porto, typ. Elzeveriana, 1890. 8.°dexxxi- 
326-1 pag. 

Algarve (Memorias para a historia ecclesiastica do bispado do), por J. B. 
da Silva Lopes, Lisboa, 1848. 8.° 



(Mémoire sur le royaume de 1'), contenant la description des mon- 
tagnes, des sources de cours d'eau, des villes, ele, du climat, de la végéta- 
tion, des animaux, de Tinduslrie, du commerce, etc, ainsi qu'une esquisse 
historique de cette contróe, par Charles Bonnet, ingénieur. — Na Historia e 
memortas da Academia real das sciencias de Lisboa, 2.* serie, tomo n, 
parte n. 

Aljubarrota (Padeira de). V. Carta a respeito da heroina de Aljubarrota 
Brites de Almeida, que com a pá do seu forno matou sete soldados do exer- 
cito inimigo no dia 14 de agosto de. 1386. Lisboa, na officina de Filippe da 
Silva e Azevedo. Anno de 1776. (É assignada por F. M. F., iniciaesdo nome 
de Fr. Manuel de Figueiredo.) Segunda edição, em Coimbra, impr. Acadé- 
mica, 1880. 

AJudá. V. S. João Baptista de Ajuda. 

Aljustrel (A tabula de bronze de), lida, deduzida e commenlada em 1876» 
etc, por Sebastião Philippes Martins Estacio da Veiga. — Na Historia e memo- 
rias da Academia real das sciencias de Lisboa, nova serie (classe das scien- 
cias moraes, politicas e bellas letras), tomo v, parte n. 

Aljustrel. V. no Boletim da direcção geral de agricultura, n.° 15 do 4.° 
anno (189!!) a monographia de estatística agrícola, por Gerardo Augusto 
Pery, de pag. 1395 a 1484. 
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Obras citadas Almada (Villa e termo de). Apontamentos antigos e modernos para a his- 

JL toria do concelho, colligidos e coordenados por Duarte Joaquim Vieira Ju- 

R ^«renm« n j or Lj s 5 oa> i m p. Lucas, 1897. 8.°, tomo i de 208 pag. — Não appareceu 

™ a 4 ainda a continuação. 



Almeida. A respeito da explosão do paiol da pólvora d 'esta praça, quando 
a cercava Massena em agosto de 181Ó, da rendição subsequente, etc, ve- 
jam se: 

i 1. Sentença condemnando á morte o tenente-rei da praça de Almeida 

(com data de 20 de abril de 4812). Lisboa, impressão Hegia. 

2. Exposição acerca das rasões que provam a falsidade . . . sobre a des- 
graça do castello de Almeida, por F. J. B. A. Bourges, 1815. 

3. Supplemento á dita exposição. Lisboa, 1821. 

4. Sentença declarando sem culpa, pela entrega de Almeida em 1810, o 
coronel de infanteria 14 e governador da praça Guilherme Cox (datada de 
15 de abril de 1815). 

5. A praça de Almeida em 1800, artigo de J. A. de Carvalho e Oliveira, 
na Revista universal lisbonense, vol. xn, pag. 137, 178, 190, 200, 226, 237 
e258. 

~% 6. Memoria biographica do coronel Francisco Bernardo da Costa e Al- 

meida, tenente-rei da praça de Almeida em 1810, por João da Silva Mendes. 
Mandada publicar pela viuva e filha do auctor. Revista e accrescenlada com 
um appendice por António Ki beiro da Costa e Almeida. Porto, typ. de An- 
tónio José da Silva Teixeira. 1883. 



j Almourol (Castello de). V. Monumentos nacionaes e Panorama photogra- 
i phico de Portugal. 

i 

i Alpedrinha,. V. Beira Baixa. — No fascículo i do Quadro da provinda 
! da Beira- Baixa, de pag. 17 a 20, 21 e 22. 



Alporâo (S. João de), em Santarém. V. Monumentos nacionaes. 
\. V. Memoria historico-chorographica. 



Alviella (Canal do). V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros 
civis portnguezes, etc, pag. 99. 

Alcochete (O concelho de). Uma questão de actualidade, etc. (Sem nome 
de auctor, nem indicação da localidade da impressão, mas julgo de Lisboa). 
1897. 8.o 

Amarante (Historia antiga e moderna da sempre leal e antiquíssima villa 
de) desde a sua primeira fundação ... até ser incendiada pelos francezes, em 
1809, por Francisco de Alpoim e Menezes. Londres, imp. T. C. Hansard, 
1814. 8.° 



(Historia antiga e moderna de), etc. Londres, 1814. 

V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 419. 

Ambelim. V. índia portugueza. 

Ambriz. V. Congo. 

Amieira (A justiça da pretensão da freguesia de) e o extincto concelho de 
Gavião. Lisboa, typ. de Francisco Luiz Gonçalves, 1897. 8.° de 16 pag. 

Amoreiras (Memoria sobre o tanque e torre, no sitio chamado em Lis- 
boa), pertencentes ás aguas-livres, por Estevão Cabral. V. nas Memorias eco- 
nómicas da Academia real das sciencias de Lisboa, tomo m. 

Anean. V. Memoria historico-chorographica. 

Angola (As fazendas do banco ultramarino em), etc., por Manuel José Mar- 
tins Contreiras. Lisboa, Barata & Sanches, 1896. 8.° de 18 pag. 

Angola. Caminho de ferro entre Loanda e Am baça. Primeiros estudos te- 
chnicos, por Angelo Sarrea Prado. Memoria descriptiva e planta topogra- 
phica, Lisboa, imp. Democrática, 1877. 8.° gr. de 53 pag. com 1 planta des- 
dobrável. 
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Angola, (Minas em). Oiro, prata e carvão no Golungo Alto e Gambambe. 
Memoria histórica, por Francisco de Salles Ferreira. Lisboa, typ. de A. da 
Costa Braga, 1896. 8.° de 81-3 pag. 

Angola (A província de). Breves considerações sobre o seu presente e fu- 
turo administrativo, agrícola, commercial e financeiro, por Manuel José Mar- 
tins Contreiras. Lisboa, livraria Ferreira, 1894. 8.° de 100 pag. 

Angola. — Nos relatórios do ministro ... da marinha ... apresentados á 
camará dos senhores deputados, na sessão legislativa de 1876, pag. 48. 

Angola e Benguella. — No Almanach estatistico da provinda de Angola e suas 
dependências, ele. Loanda, imp. do Governo, 1851. 4.° de xxvu-55-fc pag. 

Angola e Benguella. V. na Folhinha da Terceira para 1882, de pag. 108 a 
112. 

Angola e Benguella e suas dependências. Nos Ensaios sobre a estatística 
das possessões portuguezas nas Africas occidental e oriental, etc, por José 
Joaquim Lopes de Lima, etc. Lisboa, imp. Nacional, 1846. Tomo m, 8.° de 
xxxix-207-60-1 pag., com mappas e plantas desdobráveis. 

Angola e Congo. Quatrocentos annos depois. Historia antiga e moderna, etc. 
À questão do Zaire, etc, por A. J. Valente. Lisboa, typ. Rua da Atalaia. 
1887. 8 • de 501-4 pag., com 19 est. e com o retrato do auetor. — É o tomo i. 

Angola e Moçambique (Territórios e limites das províncias de) demonstra- 
dos e patenteados ao mundo, etc. (V. o livro Homenagem dos heroes que pre- 
cederam Brito Capello e Roberto hens, na exploração da Africa austral de 
1486 a 1877, etc, por Manuel Ferreira Ribeiro. Lisboa, Lallemant frères, 
typ. 1885. 8.° gr. de 128-7 pag.) 

Angola, estudo administrativo, por Henrique de Paiva Couceiro. Lisboa, 
typ. da Cooperativa militar, 1899. 

Angola (Ornithologie de), por J. V. Barbosa du Bocage. Lisbonne, imp. 
Nacional, 1881. 

Angola (Relatórios dos governadores geraes de). Annos de 1872 e 1887. 
V. na Collecção dos relatórios dos governadores das províncias ultramarinas, 

Angola (Trabalhos geodésicos em), por A. G. Ferreira de Castro. (Sem in- 
dicação da typographia, nem o local da impressão.) 1887. 

Angola., Benguella (Memoria geographica e politica das possessões por tu - 
guezas na Africa ocidental, que diz respeito aos reinos ae) e suas depen- 
dências, por Joaquim António de Carvalho e Menezes. Lisboa, typ. Carva- 
lhense, 1834. 

Angola e Congo. Conferencias, por F. A. Pinto. Lisboa e. livraria Ferreira, 
editora. 1888. 

Angola. V. Lucalla. 

Angra cio Heroitsmo, ilha Terceira (Açores). Os seus títulos, edifí- 
cios e estabelecimentos públicos, por Félix José da Costa. Angra do Heroísmo, 
typ. do Governo Civil, 1867. Foi. de 8.M64 pag. 



Obras ciladas 
Ua55 

Referencias 
35 a 42 



a do Heroísmo (sobre a verdadeira sepultura de Paulo da Gama 
na cidade de) por Félix José da Costa. — No Angrense, n.° 624 de 15 de 
março de 1869. 

Antiquário conimbricense, por Manuel da Cruz Pereira Coutinho, (tim- 
bra, na imp. da Universidade, 1841. 4.° com est. 

Aqnednoto (Memoria sobre o) geral de Lisboa, feito por ordem do mi- 
nistro das obras publicas, etc, por José Carlos Conrado de Chelmicki. Lis- 
boa, imp. Nacional, 1857. 8.° de 44 pag. 

Arohivo plttoresco. Semanário i Ilustrado. Editor Castro, Irmão 
& C. a , Lisboa, 1857-1868. 4.°, 11 tomos. — Contém muitas noticias choro- 
graphicas, históricas e estatísticas aproveitáveis. — Grande parte dos capí- 
tulos, que formaram depois o livro Memorias historico-estatisticas de Portu- 
gal, saiu no Archivo pittoresco. 
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I. 



V 



Obras citadas 
56 a 69 

Referencias 
43 a 52 



I : 



Archeiros. V. Alabardeiros. 

Arcos de "Valle cie Vez. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 289. 

Arganil. V. Memoria hutorico-chorographica. 

Arganil (Condes de). V. o folheto intitulado; Bispos condes. Noticia da 
origem do titulo de conde de Arganil de que usam os bispos de Coimbra, por 
Augusto Mendes Simões de Castro. Coimbra, 1895. — V. também um artigo 
mais desenvolvido do mesmo Simões de Castro, com o titulo Bispos-Condes, 
no Instituto, vol. xix, pag. 17. 

Arouca (Historia da fundação e dedicação do mosteiro de S. Pedro e S. Paulo 
de)* e da santa vida de seus fundadores, efe, por fr. Bernardo de Brito, etc. — 
Nas Memorias para a vida da Beata Mafalda, etc, por fr. Fortunato de S. 
Boaventura. Coimbra, 1814. 8.°, de pag. 213 a 354. 

ArraJbicla,. V. Calhar iz da. 

Arruda dos "Vinhos (O concelho de.). Representações dos povos das 
cinco freguesias, etc. Lisboa, typ. do «Commercio», 1897. 8.° de 16 pag. 

Assolnii.. V. índia portugueza. 

Asylo calipolense de infância desvalida (Breve noticia sobre a fundação e 
inauguração do) em Vi Ha Viçosa, sob a invocação da immaculada Concei- 
ção, por Agostinho Augusto Cabral, etc. Évora, Minerva eborense de Joa- 
quim José Baptista, 1891, 8.° de 

Asylo dos cegos em Castello de Vide. V. a pag. 41 do opúsculo asylo de 
Nossa Senhora da Esperança de Castello de Vide, para cegos de ambos os se- 
xos, etc, por A. M. do Couto Monteiro. Lisboa, typ. de Castro Irmão. 8.° de 
50 pag. com est. 

Asylo de Dom Pedro V (Notice sur 1') pour 1'infance indigente établi a Campo 
Grande prés de Lisbonne, 1873. Lallemant frères, imprimeurs. Lisbonne. 8.° 
gr. de 13 pag. 

Lo D. Pedro V em Lo anda. Memoria histórica da existência d'este insti- 
tuto de caridade, desde a sua inauguração em 29 de junho de 1854, etc, por 
Hermenegildo Augusto Pereira Rodrigues, etc. Lisboa, papelaria- typograpbia 
La Bécarre, «893. 8.° de 154 pag. 

Asy lo de inválidos militares em Runa (Descri pçâo do real), etc, por Augusto 
Carlos de Sousa Escrivanis. Lisboa, Lallemant frères, typ. 1882. 8.° gr. de 
32 pag. com 2 est. 

Asylo de inválidos militares estabelecido em Runa (Breve narração acerca do 
real), por Fernando Luiz Pereira de Miranda Palha, Lisboa, typ. da Socie- 
dade propagadora dos conhecimentos úteis, 1842. Foi. de 6 pag. 

Asylo de Nossa Senhora da Conceição, em Lisboa (Breve noticia acerca da 
direcção e estado actual do). Lisboa, typ. do «Futuro*, 1860. 4.° de 6 pag. 

Asylo viziense de infância desvalida. Sua fundação, progresso e outras no- 
ticias, por Maximiano Aragão. Vizeu, typ. da «Liberdade», 1893. 8.° de 
21 pag. 

Aveiro (Memorias de), por Marques Gomes. Aveiro, typ. Commercial, 1875. 

Aveiro (0 dislricto de). Noticia geographica, estatística, chorographica, he- 
ráldica, archeologica, histórica e biographica da cidade de Aveiro e de todas 
as villas e freguezias do seu district ), por Marques Gomes. Coimbra, iinp. 
da Universidade, 1877. 8.° de 308-1 pag, 

Aveiro (Subsídios para a historia de), por Marques Gomes. Aveiro, typ. do 
«Campeão das províncias», 1899. 8.° gr. de 631-1 pag. 

Aveiro. V. Vista Alegre. 

Aveiro (Pharol de). V. Portugal, contingente da associação doa engenheiros 
civis portuguezes, etc, pag. 118. 

Avintes. V. Porto e arrabaldes. 

Avô. V. Memoria historico-chorographica. 



H 

Azambuja (Companhia dos canaes de). Contrato celebrado com o go- Obrai ciudu 
verno . . . seguido da escriptura relativa A canalisação da valia de Azam- Wji7i 

buja. Lisboa, imp. Nacional, 1841, 8.° de 38 pag. Referenda* 

Azeitão. V. Bacalhau. 

Azeitão (Observações sobre o mappa da povoação do termo da villa de). 
Por Thomás António de Villa Nova Portugal. — Nas Memorias económicas da 
Academia real das sciencias de Lisboa. Tomo m. 



53a54 



Ba.oa.lliOa. (Quinta e palácio da) em Azeitão. Monographia historico-artis- Obras ciudu 
tica, por Joaquim Rasteiro. Lisboa, imp. Nacional, 1895. 8.° gr. de 97 pag. _L 

Balão. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 443 55 a 61 

Bailando (Relatório de viagem entre) e as terras de Mucusso, por Paiva 
Couceiro. Lisboa, imp. Nacional, 1892. 



(Estudo acerca dos usos e costumes dos), bathias, parses, mou- 
ros, gentios e indígenas, por Joaquim de Almeida e Cunha. Moçambique, 
imp. Nacional, 1885. 

Baroellos (Tratado panegyrico em louvor da villa de), por rasfto do ap- 
parecimento de cruzes que n'ella apparecem. Coimbra, 1672. 4.° de xlviii- 
241 pag. 



(Memoria histórica de), por D. J. Pereira. Vianna, 1867. 8.° 

(Noticia descriptiva da muito nobre e antiga villa de), segunda 
edição correcta e augmentada, por A. M. do Amaral Ribeiro. B areei los, typ. 
Barcellense, 1861. 8° de xix-136 pag. e 1 mappa. 

Baroellos. V. Minho pittoresco, tomo ir, pag. 117. 

Barra (Roteiro da) e porto de Llsboa 9 etc. Por Augusto Ramos 
da Costa, official da marinha de guerra, etc. Lisboa, 1897. 8.° de 77-2 pag. 
e 3 plantas ou mappas desdobráveis. 

Barrancos. V. no Boletim da direcção geral de agricultura, n.° 1 do 5.° 
anno (1893) a «Estatística agrícola do concelho de Barrancos», de pag. 1 
a 27. 



(Memoria histórica e descriptiva da villa do), por José Augusto 
isboa, typ. do Dic 
1 16 pag. com retr. do auetor. 



Pimenta. Lisboa, typ. do Diccionario universal portugúez, 1886. 8.° gr. de 

r. do 



(Monographia do concelho do), pelo agrónomo Eugénio de Frei- 
tas Bandeira de Mello. No Boletim da direcção geral de agricultura, 6.° anno, 
n.» 12, 1897, de pag. 1137 a 1179. 

Batalha. V. Lisboa. (Novo guia do viajante.) V. Santa Maria da Victoria. 

Batalha. V. Traveis in Portugal through the provinces of Entre Douro and 
Minho, Beira, Estremadura and Alemtejo, etc. By James Murphy. London, 
1795. 4.% com est. 

Batalha. V. Historia de S. Domingos, por fr. Luiz de Sousa, na parte i, li- 
vro VL 



■ * 



14 



Obras citada* 
81 a 95 

Referencias 
63 a 69 



Batalha,. (Memoria inédita do edifício monumental da), por Luiz da Siiva 
Mousinho de Albuquerque. Leiria, typ. Leiriense, 1854. 8.° de x-38 pag. 

Batalha (Memoria inédita acerca do edifício monumental da), por Luiz da 
Silva Mousinho de Albuquerque. Lisboa, typ. Portugueza, 1867. 8.° de x-47 
pag. 

Batalha (Memoria inédita acerca do edifício monumental da), por Luiz da 
Silva Mousinho de Albuquerque. Editor, Luiz Mousinho de Albuquerque, 
Lisboa, typ. editora de Matos Moreira & O, 1881. 8.° gr. de 45 pag. 

Batalha. V. Memoria histórica sobre as obras do real mosteiro de Santa Ma- 
rta da Victoria . . . por D. fr. Francisco de S. Luiz, no tomo x, parte i, das 
Memorias da academia real das sciencias de Lisboa. 

Batalha (Resumo da fundação do real mosteiro da) e dos túmulos reaes e 
particulares gue ali existem. Quarta edição. Lisboa, typ. Universal, 1869. 
8.° peq. de 14 pag. 

Batalha (O mosteiro da), pelo visconde de Condeixa. Paris, Firmin Di- 
dot, 1892, 4.° máximo de 20o-2 pag., com 26 est. helyographicas.Ediçâo de 
luxo. 

Batalha. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis por- 
tuguezeSj ele, pag. 103 e 188. 

Batalha V. Panorama photographico de Portugal, tomo n, pag. 49 e 53 e 
tomo iv, pag. 9, 25 e 57. 

Batalha (Mosteiro da). Veja o prologo do Catalogo dos manuscriptos da 
antiga livraria dos marquezes de Alegrete, dos condes de Tarouca e dos mar- 
quezes de Penalva. Pag. xm. 

Bathias. V. Baneanes. 

Beira. V. Pombeiro. 



a Manica (Caminho de ferro da). Excursões e estudos efectuados em 
1891, sob a direcção do capitão de engenheria, J. Renato Baptista. Lisboa, 
impr. Nacional, 1892. 4.° ae 121 pag. com 14 est. e 1 mappa desdobrável. 



A.lta (Caminho de ferro da). V. Portugal, contingente da associação 
dos engenheiros civis portuguezes, etc, pag. 47. 

Salxa (Quadro da província da). Monumentos archeologicos e 
biographia de alguns varões íllustres da mesma província, etc, por José 
Ignacio Cardoso. N.° 1, Lisboa, imp. Nacional, 1861. 8.° máximo de 34-1 

pag- 

Ja no anno de 1845 ou primeiros traços estatísticos d'aquella cidade, por 
Josó Silvestre Ribeiro. Funchal, typ. de A. L. da Cunha, 1847. 8.° de 80-1 

Pag. 
ia (Memoria acerca do bispado de), por A. J. Boavida. Lisboa, 1880. 8.° 

Ja. Veja os documentos incluídos no Catalogo da sala Gomes Palma do mu- 
seu archeologico, etc. Beja, 1894. 

ja (Descripçáo da torre de), por Francisco de Paula Ferreira da Costa. — 
T . no Panorama n.° 52, de 1842. 

(Guia do viajante em). Lisboa, editores Rolland & Semiond, 1872. 
16.* de 159-1 pag. 

Belém (Descripçáo do real mosteiro de) com a noticia da sua fundação, por 
António Dâmaso de Castro e Sousa. Lisboa, 1837, typ. de A. J. S. de Bu- 
lhões. 4.° de 24 pag. e 1 est. — Nova edição. Ibi, typ. de António Sebastião 
Coelho, 1840, 8.° gr. de 74 pag. com o retr. de El-Rei D. Manuel. 

Belém (Mémoire descri ptif du projet d'une restauration pour Feglise monu- 
mentale de), etc., par le chevalier J. da Silva. Lisbonne, 1867. 4.° peq. de 
7 pag. 

(Noticia histórica e descriptiva do mosteiro de), Lisboa, typ. da so- 
ciedade propagadora dos conhecimentos úteis, 1842. 8.° de vi-41-xn pag. e 
1 est. Nfio tem o nome do auetor, mas é de Francisco Adolpho de Var- 
nhagen. 
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V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis portugue- obras citadas 
zes, ele, pag. 106. »« a_i07 

(Mosteiro de). Veja o prologo do Catalogo dos manuscriptos da an- 70 a 83 

tiga livraria dos marquezes de Alegrete, dos condes de Tarouca e dos mar- 
quezes de Penalva. Pag. xiv. 



( Descri pçáo da grandiosa quinta dos senhores de) e noticia de seu 
melhoramento, por fr. Domingos Caldas Barbosa. Lisboa, typ. Silviana, 1799. 
4.° de 87 pag. 



u V. Convento. 
Ben^aella. V. Angola. 

Bengroella. V. Angola. (Memoria geographica, etc.) 

V. Mossamedes. 



Benguella (Relatório do districto de). Annos de. 1887 e 1892. V. na CoU 
lecçõo dos relatórios dos governadores das províncias ultramarinas. 

Bitoliotheca da universidade de Coimbra (Memoria histórica e descri- 

Stiva acerca da) e mais estabelecimentos annexos, etc, pelo dr. Florêncio 
[ago Barreto Feio. Coimbra, imp. da Universidade, 1857. 8.° de 4-166 pag 

Bitoliotbeca. da universidade de Coimbra. V. Portugal pittoresco, pag. 81 

Bibe. V. Mossamedes. 

ssau. V. na Folhinha da Terceira para 1832, de pag. 104 a 105. 



«Jesus do Monte (Memoria histórica do real santuário do) 
subúrbios de Braga, etc, por Fernando Castiço. Braga, typ. Camões, 1884. 8.° 
de 152-9-14 pag. com retr. do auetor. 

íom Jesus do Monte (Memorias do), por Diogo Pereira Forjaz de Sampaio 
Pimentel. Coimbra, impr. da Universidade, 1844. 4.° de 79 pag. D'esta obra 
ha mais duas edições. 



(A villa de). No periódico A Voz de Extremoz, 1.° anno, 1898,n.°80 
e seguintes, vem um artigo ou monographia de Borba. 



V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 653. 

de Prata (Real nitreira artificial de), etc, por Manuel Jacinto Nogueira 
da Gama. Lisboa, na impressão Regia, 1803. 4.° peq. de 73 pag. 

Braga. V. Bom Jesus do Monte. 

•a. V. Minho pittoresco, tomo ii, pag. 7. 

,. V. Sameiro, etc. 

•a (Dissertação histórica e critica sobre a inseri pçáo que existe no Campo 
de SanfAnna da cidade de) e uma moeda antiga do tempo de Júlio César, 
por P. Bento Morganti. Lisboa, real offic. Silviana, 4742. 4.° de xn-51 pag. 

_ (Guia do viajante em), com noticias históricas sobre templos, monu- 
mentos, santuários, etc Livraria central editora de Laurindo Costa. Braga, typ. 
Lusitana. 8.° de 48 pag. 

_ (Memorias de) contendo muito interessantes escriptos, extrahidos e 
recopilados de d i Aferentes archivos, assim como de obras raras, como manu- 
scriptos ainda inéditos e descripção de pedras inscripeionaes. Obra posthuma 
do commendador Bernardino José de Senna Freitas. Braga, imprensa Calho - 
liça, 1890. 8.°, 5 tomos. 



• Vide no livro Viagem dos Imperadores do Brazil em Portugal, por 
José Alberto Corte Real, Manuel António da Silva Rocha e Augusto' Mendes 
Simões de Castro (Coimbra, 1872), as interessantes noticias escriptas pelo 
sr. Pereira Caldas tjue começam na pag. 133. 



V. no livro Notas a lápis, f*tc, por D. C. Sanches de Frias, de pag. 
175 a 192. 



46 



Obras citadas 
106 a 120 

Referencias 
84 a 87 



a&:a antiga (Noticia de). De pag. i a 4 do livro Serie chronologica dos pre- 
lados conhecidos da igreja de Braga, etc. Coimbra, na real irapr. da Univer- 
sidade, 1830. 8.° de 120 pag. 

Bragança (A casa de). Memoria histórica, por D. Tbomás Maria de Al- 
meida Manuel de Vilhena. Lisboa, typ. do «Diário universal», 1886. 8.° de 
79 pag. 

Bragança (Opúsculo de considerações históricas sobre a edificação da 
cathedral de), pelo cónego Manuel António Pires. Porto, typ. de António J. 
da Silva Teixeira, 1882. 8.° de vin-40 pag. 



da cidade de Coimbra, {Considerações sobre o), por António Ma- 
ria Seabra de Albuquerque. Coimbra, impr. da Universidade, 1866. 8.° de 
21-1 pag. com 1 est. 



(O) de Coimbra, resenha do que escreveram e disseram acerca d'elle 
alguns auctores distinctos, colligida e annotada por Augusto Mendes Simões 
de Castro. Coimbra, impr. da Universidade, 1872. 16.° de 60 pag. 

azão (O) de Coimbra (separata do Instituto, vol. xlii, n.° 10), por Augusto 
Mendes Simões de Castro. Coimbra, impr. da Universidade, 1895. É um ad- 
ditainento ao livro acima mencionado. 

. V. Figueira (Elementos etc.) 

• Y. Coimbra (Guia histórico, etc.). 

(O), por Silva Mattos e Lopes Mendes (com uma carta e estam- 
pas). Lisboa, typ. de Lallemant frères, 1874. 

• V. no livro Notas a lápis, por D. C. Sanches de Frias, de pag. 



78 a 97. 



(Guia histórico do) com gravuras, por Augusto Mendes Simões 
de Castro. Coimbra, impr. da Universidade, 1875. 8.° de xr-283 pag. 



(Guia histórico do viajante no), com gravuras, por Augusto Men- 
des Simões de Castro. Segunda edição. Coimbra, impr. da Universidade, 
1883. 8.» de 252-1 pag. 



(Guia histórico do viajante no), por Augusto Mendes Simões de 
Castro. Terceira edição. Coimbra, impr. da Universidade, 1896. 8.° de 288 
pag., com est. e 1 mappa desdobrável. 

Bussaco (Historia do mosteiro de Vaccariça e da cerca do), por António 
Augusto da Costa Simões. Coimbra, impr. da Universidade, 1855. 

Bussaco (Memorias do), por Adrião Pereira Forjaz de Sampaio. Parte i. 
Coimbra, na impr. da Universidade, 1838. 16.° de xui-1-92 pag. Idem, parte 
segunda. Coimbra, impr. de Trovão e Companhia, 1839. 16.° de iv-82 pag. 
e mais 2 com a errata da primeira e segunda partes. 



> (Memorias do) e uma viagem á serra da Louzã, por Adrião Pe- 
reira Forjaz de Sampaio. Segunda edição. Coimbra, impr. da Universidade, 
1850. 8.» de xvi-112-4-36 pag. 



(Memorias do) seguidas de uma viagem á serra da Louzã. Ter- 
ceira edição, por Adrião Pereira Forjaz de Sampaio. Porto, Viuva More edi- 
tora, typ. Commercial, 1864. 8.° de x-2-232-2 pag. 



o 



Cabeceiras de Basto. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 526. 

Cabeço cie Vide (As aguas mineraes de). Esboço historico-administra- 
* tivo, por José Silvestre Kibeiro. Lisboa, typ. da Academia real das sciencias. 
1871. 8.° de 48 pag. 

Cabeoo de Vide (Banhos sulpho- alcalinos de). Porto, typ. Central, 1881. 
8.° de 23 pag. com i est. 

Cabo Delgado (Supplemento á memoria descriptiva e estatística do 
districto de) com uma noticia acerca do estabelecimento da colónia de 
Pemba, por Jeronymo Romero. Lisboa, typ. Universal, 1860. 8.° de vm-164-1 
pag. com uma carta da bahia e do território de Pemba, desdobrável. 

Cabo Verde (Relatórios dos governadores de). Annos de 1880, 1881, 
1882 e 1890. V. na Collecção dos relatórios dos governadores das provindas 
ultramarinas. 

+ 

Cabo Verde e Guiné (Subsídios para a historia de). Memoria apresen- 
tada á Academia real das sciencias de Lisboa, por Chrístiano José de Senna 
Barcellos, etc\ Parte i. Lisboa, 1899. 4.° de 24&-1 pag. 

Cabo Verde. V. Madeira, Açores, Cabo Verde, etc. 

Cabo Verde (Das ilhas de) e suas dependências. — Nos Ensaios sobre a 
estatística das possessões portuouezas na Africa occidental t oriental, etc, 
por José Joaquim Lopes de Lima, etc, Lisboa, na impr. Nacional, 1846, 
tomo i. 8.° de xvi-1 19-4-127 pag. com mappas e plantas desdobráveis). 

Cabo Verde (Ensaio económico sobre as ilhas de) em 1797, por Jofio da 
Silva Feijó. — Nas Memorias económicas da Academia real das sciencias de 
Lisboa, tomo v. 

Cabo Verde. — Em as Noticias de Portugal, de Manuel Severim de 
Faria, discurso vi. 

Cabo Verde. — Relatório do ministro ... da marinha . . . (apresentado 
á camará dos senhores deputados na sessão legislativa de 1876, pag. 7). 

Cabo Verde (Roteiro do archipelago de), por Chrístiano José de Senna 
Barcellos. Lisboa, typ. do jornal «Colónias portuguezas», 1891 8.° gr. de 
100-8 pag. com 11 cartas desdobráveis. 

Cabo Verde (Archipelago de). V. na Folhinha da Terceira para 1932, 
impressa em Angra, de pag. 100 a 104. 



Obrai citadas 
121 a 129 

Referencias 
88 a 93 
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Obras ciladas 
130 a 144 

Referencias 
94 a 101 



Cabo Verde (Apontamentos para a historia da administração da diocese 
de) e da organisaçáo do seminário lyceu, etc, pelo P. Francisco Ferreira 
da Silva, deão da sé da mesma diocese e com photographias e mappas esta- 
tísticos. 8. a 

Cabo Verde (Corographia caboverdiana ou descripçSo geographico-his- 
torico da provinda das ilhas de), por José Carlos Conrado de Chelmicki e 
Francisco Adolpho de Varnhagen. Lisboa, typ. de L. C. da Cunha, 1843. 

Cabo Verde (Pequeno guia commercial para), por L. Loff de Vasconcel- 
los. Lisboa, imp. de Libanio da Silva, 1899. 8.° de 31 pag. 

Cabo Verde (Memoria hydrographica das ilhas de), por Francisco Antó- 
nio Cabral. 

Cabo Verde (Segunda memoria hvdrographica das ilhas de), por Fran- 
cisco António Cabral. Lisboa, 1806. Na ofuc. de Simão Thadeo Ferreira. 

Cabo Verde. V. Madeira. 

Cabo Verde. V. Systema caboverdiano. 

Cabo Verde. V. Maio. 

Cabreira (Da) á Serra da Estreita, narrativa por Forbes de Magalhães. — 
Boletim do instituto portuense de estudos e conferencias, n.° 15, pag. 225. 
Porto, 1899. 

Cacheu. V. na Folhinha da Terceira para 1832, de pag. 105 a 106. 

Cadaval (0 município do). Lisboa, typ. Lisbonense de Aguiar Vianna, 1856. 
8.° gr. com i mappa topographico desdobrável dos concelhos de Cadaval e 
Óbidos. 

Cadima. V. Memorta historico-chorographica. 

Caldas e aguas mineraes (Banhos de), com uma introducção de Júlio César 
Machado. (De) Ramalho Ortigão (com) Desenhos de Emilio Pimentel. Porto, 
livraria Universal de Magalhães & Moniz, editores, typ. de Bartholomeu H. 
de Moraes, 1875. 8.° de 135 pag. com grav. 

Caldas da Amieira. (Companhia das aguas thermaes da Amieira. 
Relatório medico da epocha balnear de 1898, por António Couceiro Martins. 
Lisboa, 1899. 8.° de 28 pag. com 1 grav.). 

Caldas do GS-erez. Guia thermal, por Ricardo Jorge, ele. Porto, typ. 
da casa editora Alcino Aranha & C.*, 1891. 8.° de vm-266 pag. com grav. 
e 2 mappas ou plantas desdobráveis. 

Caldas do Moledo (0 estabelecimento balnear e hydrotherapico 
das), por António José da Costa Florido, etc. Porto, typ. e offic. de grav. 
do «(x)iqmercio do Porto». 1899, 8.° de 50 pag. com phototypias. 

Caldas da Rainha (Matriz das). V. Portugal, contingente da associa- 
ção dos engenheiros civis portuguezes, etc, pag, 129. 

Caldas da Rainha (Noticia histórica do hospital das), por Thomás 
de Carvalho. — Nos Annaes de sciencias e letras (da Academia real dasseien- 
cias de Lisboa), n.° 6, agosto de 4857. 

Caldas da Rainha (Origem do real hospital e da vil la das) . . . 
Excerpto do tomo vi da obra inédita das viagens de D. Luiz Vermell y Bus- 
queis, etc. Lisboa, typ. Universal, 1878. 46.° de 38 pag. 

Calhariz da Arrábida (Relatório sobre as pedras lithographicas 
de), descobertas em junho de 1849, por António Joaquim Dias Monteiro, etc. 
Lisboa, typ. Commercial, 1855. 12.° de 24 pag. 

Caminha. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 163. 

Caminha ( Descri pçâo da villa de), extrahida de um manuscripto original, 
Vianna. typ. de Viannense. s. d. 8.° de iv-72 pag. — Saiu em folhetins com- 
paginados no Viannense de 1859, por forma a poder reunir volume em se- 
parado. 
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Caminha; (Descripçáo da villa de). Vianna, 1878. —Não vi .este livro. Tal- 
vez seja tiragem separada do antecedente. 

Caminhos de ferro do norte em Portugal (Guia do viajante nos), por Al- 
berto Pimentel. Livraria internacional de Ernesto Chardron, editor, 1876, 
Porto, typ. de António José da Silva Teixeira. 8.° de 248 pag. e uma secção 
de an núncios de 40 pag. innumeradas. 

Campanha. V. Porto e arrabaldes. 

C antanhedc . V. Memoria h istorico • chorogruph ica. 

Cap Sagres V. Cap Saint- Vincent. 

Capella de S. João Baptista na igreja de S. Roque, etc. V. S. João Baptista. 

Cap Saint-Vincent (Une excursion au) et au Cap Sagres, par Ger- 
mond de Lavigne. Paris, 1887. 8.° de 7. 

Cap Vert. V. S. Vincent. 

Carapinheira (Memoria histórica e descripliva da freguezia da), conce- 
lho de Montemor o Velho, districto de Coimbra, por Francisco Correia Lo- 
pes Figueira, imp. Lusitana, 1899. 

Cartuxa cie Eyora (Memoria histórica sobre a fundação da), por A. 
F. Barata. Évora, Minerva eborense, de J. J. Baptista. 8.° de 26-2 pag. 

Cartuxa de Évora (Breve memoria histórica sobre a fundação e existência 
até o presente da), por D. Bruno da Silva (pseudonymo de António Fran- 
cisco Barata). Évora, impr. Eborense, 1888. 8.° de 2o pag. 

Carrasqueira. V. Alcainça. 

Casa pia em Évora, etc. Estudos eborenses, por Gabriel Pereira. Évora, 
minerva Eborense de Joaquim José Baptista, 1885. 8.° gr. de 24 pag. 

Casa pia (A real) de Lisboa, 4780-1895. Historia, fins e organisação actual, 
pelo provedor Francisco Simões Margiochi. Lisboa, typ. Portuense, 1895. 8.° 
de 40-1 pag. Veja -se também o Relatório do mesmo provedor, publicado em 
1893, pag. 6 a 10. 

Casa pia (Real) de Lisboa. Breve historia da sua fundação, grandeza e des- 
envolvimento de 1780 até ao presente, por César da Silva, etc, com um pre- 
facio de Theophilo Braga. Lisboa, typ. Brito Nogueira, 1896. 8.° de xv- 
189-1 pag. 

Cascaes (Apontamentos para a historia da villa e concelho de), por Pedro 
Lourenço ae Seixas Borges Barruncho. Lisboa, typ. Universal, 1873. 8.° de 
162-1 pag. 

Cascaes (A villa de). V. no folhetim do Correio de Cascaes (setembro e 
outubro) de 1899. 

Cassan^e (0 jagado de), na província de Angola, por Henrique A. D. de 
Carvalho. Lisboa, typ. de Christovão Augusto Rodrigues. 1898. 

Castello Branco (A misericórdia de). Apontamentos históricos. 1891, 
por H. Castro e Silva. Elvas. typ. Progresso, 1891. 8.° de 251-1 pag. 

Castello Branco íMonographia de), por António Roxo. Elvas, typ* 
Progresso, 1891. 8.° de 2*0-4 pag., com 1 est. 

Castellos. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis por- 
tuguezés, etc, pag. 136 a 143. 

Castro cie Avelans (Memoria sobre as ruínas do mosteiro de) e do 
monumento e inscripção lapidar, que se acha na capella morda antiga igreja 
do mesmo mosteiro, por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. — V. no tomo 
v das Memorias de litteratura da academia real das saenctas de Lisboa. Saiu 
antes no Jornal encyclopedico, fascículo de maio de 1790. 

Cava de Viriato (A). Noticia descripliva e critico-historica, com um 
appendice a propósito dos Moinhos do Pintor, subsidio para a questão da 
existência de Grão- Vasco, por Henrique José das Neves. Figueira da Foz, 
1893. 8.° de 60 pag. — Veja-se, a propósito d'este opúsculo, a monographia 
Vizeit, por Maximiano de Aragão, tomo i, de pag. 58 a 74. 
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Ceia (Memoria histórica sobre a villa de), por Agostinho de Mendonça Falcão 
de Sampaio Coutinho e Povoas. V. na Historia e memorias da academia real 
das sciencias de Lisboa, tomo viu, parte n,' 1823. Teve tiragem em separado. 
4.° de 42 pag. 

Cellas. Relativamente ao mosteiro de Cellas, aros de Coimbra, vide o artigo 
Ruínas de Cister no livro intitulado Escriptos diversos, de Augusto Filippe 
Simões. Coimbra, impr. da Universidade. 4888. 

Cellas (O claustro de), em Coimbra. Coimbra, typ. Operaria, 1891. 8.° de 
15 pag. 

Celorico de Basto. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 549. 

Celorico cia Seira (Compendio histórico da villa de), por Vil leia da 
Silva. Lisboa, 1808. 4.° 

Certa (Descripcão topographica da villa de). Coimbra, imp. Commercial e 
Industrial, 1874. 8.* gr. de 1(5 pag. alem da das erratas. 

Chafarizes, poços, etc. (Memoria sobre) de Lisboa e seu termo, por José 
Diogo Velloso de Andrade. Lisboa, 1851. 8.° 

Chamusca (Descripcão da), etc, por Francisco José de Andrade, advo- 
gado. Lisboa, na offic. de Miguel Manescal da Costa, 1759. 4.° de 36 pag. 

Chandrapur (0 reino de). Uma investigação archeologica, por Aleixo 
Clemente Messias Gomes. Bastorá, typ. Rangel, 1896. 8.° de 10 pag. 

Chaves (Memoria agronómica relativa ao concelho de), por José Ignacio da 
Costa. — Nas Memorias económicas da academia real das sciencias de Lisboa, 
tomo i. 

Chorojgpraphia moderna do reino de Portugal, João Maria por Baptista. 
Lisboa, 1874-1879. 8.°. 7 tomos. 

Chan^amira (Relatório de uma viagem ás terras de), por Joaquim Car- 
los Paiva de Andrada. Lisboa, imp. Nacional, 1886. (Refere- se á província 
de Moçambique). 

Cidades (As) e vil las da monarchia portugueza, etc. V. Portugal 

Cintra (DescripçSo do palácio real na villa de), etc, pelo abbade A. D. de 
Castro e Sousa. Lisboa, typ. de A. S. Coelho, 1838. 8.° de 38-1 pag. 

Cintra. V. Mafra, 

Cintra, Co 11 ares e seus arredores. Edição adornada com muitas grav. Lis- 
boa, J. A. Rodrigues Fernandes, editor. 1888. 8.° peq. de 89 pag. 

Cintra pinturesca, ou memoria descriptiva da villa de Cintra, Collares e seus 
arredores. Lisboa, tvp. da sociedade propagadora de conhecimentos úteis, 
1838. 8.° gr. de 23$ pag. com um álbum de vistas de Cintra. Não traz o 
nome do auctor, mas sabe-se ser obra do visconde de Juromenha, João An- 
tónio de Lemos Pereira de Lacerda. 

Cintra (Relação do castello e serra de) e do que ha que ver de raro em toda 
ella, por Francisco de Almeida Jordão. Lisboa, impr. de Francisco Luiz 
Ameno, 1748, 4.° de vm-35 pag. 

Cintra (Relação do castello e serra de) e do que ha que ver em toda ella . . . 
por Francisco de Almeida Jordão. Segunda edição. Coimbra, 1874. 8.° de 
&4 pag. 

Cintra (Investigação ao castello situado na serra de), por António Dâmaso 
de Castro e Sousa. Lisboa, 1843. 8.° de 30 pag., typ. de António José Cân- 
dido da Cruz. 

Coches da casa real (Noticia acerca dos antigos), pelo abbade A. D. de Cas- 
tro e Sousa. Segunda impressão novamente muito augmentada e corrigida. 
Lisboa, typ. de Castro & Irmão, 1868. 8.° de 12-1 pag. 

Coimbra (Historia breve de), sua fundação, armas, igrejas, colJegios, con- 
ventos e universidade, etc, por Bernardo de Brito Botelho. Lisboa occiden- 
tal, na offi. Ferrei riana, 1733. 4.° de 26 pag. 
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Coimbra (Universidade de). — (Em as Noticias de Portugal, de Manuel Se- 
verim de Faria, discurso v e discurso vm.) — V. também a Historia dos es- 
tabelecimentos sàentifoos e litterarios de Portugal, por José Silvestre Ribeiro. 

Coimbra (Conquista, antiguidade e nobreza da mui insigne e ínclita cidade 
de), por António Coelho Gasco. Lisboa, na impr. Regia, 1805. 8.° de xx- 
179 pag. — Idem, segunda edição, 1807, 8.° 

Coimbra (Bellezas de), por António Moniz Barreto Corte Real. Coimbra. 
1831. 

Coimbra (Memoria acerca da combinação das epochas que contém a inscn- 
pção da torre da Estrella da cidade de), por António do Carmo Velho de 
Barbosa. — V. na Historia e memorias da academia real das sciencias de Lis- 
boa, tomo ii, parte i, 2. a serie, 1848. 

Coimbra (Memoria topographica e descriptiva de) e seus arredores, por Fran- 
cisco António Rodrigues de Gusmão. — V. na Revista universal lisbonense, 
tomo i, pag. 348, 358, 395, 454, 464, 466, 476 e 543 ; tomo n, pag. 31, 135 
e 375 ; tomo iv, pag. 345. 

Coimbra (Memoria historico-chorographica dos diversos concelhos do distri- 
cto administrativo de), por A. L. de Sousa Henriques Secco. Coimbra, 1853. 8.° 

Coimbra (Mappa do districto de), por A. L. Sousa Henriques Secco, Coim- 
bra, 1854. 

Coimbra (Trasladação do collegio dos orphãos, ele), por P. A. de Mello» 
V. na Revista universal lisbonense, tomo i, pag. 487 e 508. 

Coimbra (Ensaio de descri pç ão physica e económica de) e seus arredores, 
por Manuel Dias Baptista. — Nas Memorias económicas da academia real das 
sciencias de Lisboa, tomo i. 

Coimbra (Guia histórico do viajante em) e arredores, Condeixa, Lorvão, 
Mealhada, Luso, Bussaco, Montemor o Velho e Figueira, com grav., por Au- 
gusto Mendes Simões de Castro. Coimbra, impr. da Universidade, 1867. 8.° 
de 327 pag. 

Coimbra (Historia breve de), etc, por Bernardo de Brito Botelho. Segunda 
edição annotada por António Francisco Barata. Lisboa, impr. Nacional, 1874. 
8.° de 82 pag. 

Coimbra (O brazão de), por Augusto Mendes Simões de Castro. Separata 
do Instituto, vol. xlh, n.° 10. 4.° peq. de 8 pag. com 1 grav. 

Coimbra (O bispado de) segundo a nova circumscripção diocesana. Noti- 
cias históricas, documentos ofUciaes e relação das freguezias. Coimbra, impr. 
Litteraria, 1882. 8.° gr. de 32 pag. 

Coimbra antiga e moderna, por A. C. Borges de Figueiredo, etc. Lisboa» 
typ. e lithogr. de Adolpho, Moaesto & C.*, editor A.M. Pereira, 1886. 8.° gr* 
de 387-1 pag. com 3 est. 

Coimbra. V. no livro Notas a lápis, ele, por D. C. Sanches de Frias (Vis- 
conde de Sanches de Frias), de pag. 20 a 77. 

Coimbra. V. Santa Cruz. 

Coimbra. V. Cellas. 

Coimbra. V. Misericórdia. 

Coimbra, monumentos e edifícios. V. Portugal, contingente da associação 
dos engenheiros civis portuguezes, etc, pag. 121. 

Coimbra. V. Observatório e Bibliotheca. 

Coimbra. V. Sé Velha. 

Coimbra. V. Brazão, e Túmulos. 

Coimbra (Imprensa em). V. no livro Apontamentos para a historia contem- 
porânea, por Joaquim Martins de Carvalho, de pag. 297 e seguintes. 

Coimbra (O brazão de), resenha do que disseram e escreveram acerca 
d'elle alguns auetores distiuctos, colligida e annotada por Augusto Mendes 
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Simões de Castro, etc. Coimbra, impr. da Universidade, 1872. 16.° de 59-1 
pag. com 1 grav. 

Coja. V. Memoria historico-chorographica. 

Oo liares. V. Cintra e Cintra pinturesm. 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição (Memoria histórica sobre a funda- 
ção e instituição do real), estabelecido na villa de Santarém, etc, pelo abbade 
A. D. de Castro e Sousa. Lisboa, typ. de Castro & Irmão,. 1858, 8.° de 14 pag. 

Colónias de Portugal (Memoria sobre as), situadas na costa occidental de 
Africa, ele, por António de Saldanha da Gama, em 1814. Belém, typ. da 
casa pia e impresso por seus alumnos, 1839. 8.° de 33 pag. 

Conceição Velha. V. Reslello. 

Condeixa. V. Coimbra (Guia histórico, etc). 

Condeixa. V. Memoria historico-chorographica. 

Congo (Descobrimento e posse do reino do) pelos 'portugueses no século xv, 
sua conquista por as nossas armas no século xvi é suecessos subseauenles 
até o começo do século xvn, por José Joaquim Lopes de Lima, etc. Lisboa, 
na impr. Nacional, 1845. 8.° ae 18 pag. 

Congo. V. Angola. 

(A occupaçâo do) e a conferencia de Berlim. Questões coloniaes, por 
Carlos de Magalhães, etc. Lisboa, typ. da Viuva Sousa Neves, 1885. 8.° de 
4-60 pag. 

o. Y. Guiné, em as Noticias de Portugal. 

Congo (Caminho de ferro do), por J. J. P. da Cruz. Lisboa, 1893. 

Congo (Diário de uma viagem do Ambriz a S. Salvador do), feita por Hen- 
rique Manuel Co I laço Fragoso, condemnado a degredo na Africa occidental. 
Loanda, typ. Luso- Africana, 1891. 

Congo (Historia do), obra posthuma do visconde de Paiva Manso. Lisboa, 
typ. da Academia, 1877. 

Congo. V. Angola. 

Congo e Loango (Esboço histórico do) nos tempos modernos,. por José Em i lio 
dos Santos e Silva. Lisboa, typ. Matos Moreira, 1888. 

Conservatório real de Lisboa. V. Nossa Senhora da Divina Providencia. 

Conimbricense. — Contém extraordinário numero de noticias históri- 
cas, de toda a ordem, que facilmente serão aproveitadas quando appareça o 
indice geral d 'esta publicação já annunciada. 

Convento de Bem fica (Addições á Historia de S. Domingos, por fr. Luiz 
de Sousa, no tocante á descri pção do), por fr. António da Encarnação. Vem 
na parte n da mesma Historia, de pag. 96 v. a 106. 

Convento da Penha (Águia na Penha renovada nas memorias de seus prin- 
cípios, achadas na livraria da mesma Senhora da Penha de França), por fr. 
Carlos de Mello. Lisboa, typ. de Valentim da Costa Deslandes, 1707. 8.° de 
xxxn-304 pag. — Refere a fundação d'este convento. 

Convento de Santa Mónica da cidade de Goa (Historia da fundação do real ). 
por fr. Agostinho de Santa Maria, etc. Lisboa, typ. de António Pedroso Gal- 
rfio, 1699. 4.° de xn-819 pag. 

Corvaceira (Caldas da). V. Moledo. 

Costa, occidental da Africa. V. Africa. 

Covilhã. V. Vizeu, etc. No livro Passeio na provinda por Eduardo Coelho- 

Creches (Breve noticia da origem e estabelecimento das) edasua introduc- 
çâo em Portugal. Lisboa, typ. Lallemant frères, 1876. 8.° de 22 pag. 

Cucos (Guia das aguas mineraes dos), próximo de Torres Vedras. Lisboa, 
typ. da Companhia nacional editora, 1892. 8.° peq. de 168 pag. com uma planta 
dos Cucos. 

Cucos (Thermas dos), Torres Vedras. Relatório da epocha balnear de 1895, 
por Justino Xavier da Silva Freire, etc. Lisboa, typ. Costa Braga & C. a , suce, 
1897. 8.° de 55 pag. 



Damão (Relatórios do districto de). V. na Collecção dos relatórios dos gover- Obras citadas 
nadares das provindas ultramarinas, 207am 

Damão (índia). V. Viagem de s. ex. a o sr. visconde de S. JanuariOj etc, por 140 a 146 
Pedro Gastão Mesnier. Pag. 4. 

Damão (0 districto de), por Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pi- 
mentel. Lisboa, livraria Ferin, 4892. 

Desertas. V. Madeira. 

Deserta» (Ilhas). V. Porto Santo. 

Dloolonario chorographico do reino de Portugal . . . seguido de dois pe- 
quenos diccionarios hydrographico e orographico do nosso paiz, por Agos- 
tinho Rodrigues de Andrade, etc. Coimbra, impr. da Universidade, 1878. 8.° 
de 254 pag. • , 

Dloolonario geographico das províncias e possessões portuguezas no ul- 
tramar, etc, por José Maria de Sousa Monteiro. Lisboa, typ. Lisbonense, 
1850. 8.° de 539-4 pag. 

Dloolonario de geographia universal, por uma sociedade de homens de 
sciencia, debaixo da direcção de Tito Augusto de Carvalho . . . desenvolvido 
consideravelmente na parte que diz respeito a Portugal, províncias ultrama- 
rinas e Braz il. Lisboa, David Corazzi, editor. 1878-1887. 4.° 4 tomos. 

Dia (índia). V. Viagem de s. ex. a o sr. visconde de S. Januário, etc, por Pedro 
Gastão Mesnier. Pag. 5. 

Dia (Relatórios do districto de). V. na Collecção dos relatórios dos governado- 
res das provindas ultramarina*. 

Dia V. no Diário de noticias de 1899 uma serie de artigos, assignados por 
A. M. P., o qual dá informações muito curiosas e completas acerca da Diu 
moderna. 

Douro (0) illustrado, pelo visconde de Villa Maior. Porto, 1876. 4.° com est 

Douro (0 novo porto do rio) ou a solução da questão do melhoramento da barra 
do rio, duplo projecto apresentado por C. Marnay. Porto, typ. Occidental, 
1879. 8.0 de 25 pag. 

Douro, Lima e Mondego (Projecto do porto e melhoramentos das barras dos 
rios). Considerações, apreciações e descripção summaria d'este projecto com 
a demonstração da exequibilidade e das vantagens do systema adoptado e a 
refutação da idéa e conveniência de portos artificiaes na costa oceânica, fora 
d'aquelles rios, por C. Marnay. Porto, typ. Occidental, 1883. 8.° de 16 pag. 
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. (Concelho de) e extinctos de Barbacena, Villa-Boim e ViJIa Fernando. Obnu citadas 

(Elementos para um diccionario de geographia e historia portuçueza), por **»*»* 

Victorino de Almada. Elvas, typ. Elvense de Samuel F. Baptista, 1888-1895. Referencias 

8.°, 2 tomos de 505 e 559 pag. U7 a i5i 

Elvas (Um brado contra a projectada, mas injustíssima suppressão da dio- 
cese de). Elvas, typ. de M. A. Silva, 1882. 8.° de 16 pag. 

Elyas. V. Seminário. 

EJa (Freguezia de). V. Entre-os^Rios. 

Entre-os-Rios (Memoria e estudo chimico sobre as aguas minero-me- 
dicinaes de), quinta aa Torre, com um appendice contendo as noticias e ob- 
servações clinicas sobre estas afamadas aguas, publicadas em 1815-1817, 
Selo medico de Penafiel dr. António de Almeida, etc, por A. J. Ferreira da 
ilva. Porto, typ. do «Commercio do Porto» , 1896. 8.° de 101-1 pag. com est. 

Espinheiro (Breve memoria histórica do mosteiro de Nossa Senhora do) 
extra-muros de Évora, por A. F. B. (António Francisco Barata). Évora, edi- 
tores, Ferreira, Irmão & C.*, ininerva Commercial, 1900. 8.° de 10-33 pag. 

Eispozende. V. Minho pittoresco, tomo ii, pag. 191. 

Estatua, equestre de D. Pedro IV (Descripção da), inaugurada na praça de 
D. Pedro na cidade do Porto, etc. Segunda edição accrescentada, etc. Porto, 
typ. de António José da Silva Teixeira, 1866. 8.° gr. de 18-2 pag. com 1 est. 

Estatua de D. Pedro IV . . . Memoria histórica e artística do monumento 
inaugurado em Lisboa a 29 de abril de 1870, na praça já denominada de 
D. Pedro IV, seguida do programma e auto da inauguração, descripção dos 
festejos públicos e noticias do dia dignas de menção, que a imprensa regis- 
tou. Lisboa, irapr. Sousa Neves, 1870. 8.° de 40 pag. com 1 est. 

Estoril. V. Cascões. 

Évora (Breve noticia do mosteiro do Monte Calvário em), por A. F. B. (An- 
tónio Francisco Barata). Évora, 1899. 8.° 

Évora. V. Cartuxa. Sé. 



(Elogio de). Em as Noticias de Portugal, por Manuel Severim de Fa- 
ria, discurso viu. 

Évora. V. Estudos eborenses, por Gabriel Pereira. Évora. 1896. 8.° 

Estão publicados 37 fascículos, encerrando noticias preciosas que podem 
consultar-se com proveito, attendendo ao merecimento d'este auctor e ao 



26 



Obrai citadas 
223 a 357 

Referencias 
153 a 459 



4 



modo consciencioso com que elle faz os seus trabalhos de intelligente e pa- 
ciente investigação. Eis os titulos d'esses fascículos : 

1. O mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro. 

2. Évora romana. O templo. As inscripções. 

3. A casa pia. 

4. Lóios, azulejos e obras de arte. 

5. Bibliotheca publica. Noticias das collecções. 

6. Conventos do Paraizo, Santa Clara e S. Bento. 

7. Bellas artes. Raczynski. Pintores eborenses. 

8. e 9. Vésperas da restauração. 
10. Brazão cie Évora, 

14. A igreja de Santo Antão. Livros parochiaes. Collegiada. 

42. O archivo municipal. 

13. A restauração em Évora. 

14. 15. e 16. O archivo da santa casa da misericórdia de Évora. 

17. Évora e o ultramar. Balthazar Jorge e Mário António Pessanha. 

18. 19. 20. e 21. Assédios de Évora em 1663. 

22. Os festejos de Évora em 1729. 

23. Évora nos Lusíadas. 

24. Procissões eborenses. 

25. Exposições de arte ornamental. 

26. Antiguidades romanas em Évora e seus arredores. 

27. Roteiro de um eborense. 

28. Universidade de Évora. 

29 As caçadas, primeira parte. 

30. Évora e o ultramar, segunda parte. 

31. Ibn Abdun. 

32. Os mouros. 

33. As caçadas, segunda parte. 

34. Os estudantes. 

35. Versos eborenses do século xvin. 

36. A volta do cenáculo. 

37. As questões do pão. 

Eyora. V. Documentes históricos da cidade de Évora, por Gabriel Pereira. 
Évora. 

Estão publicadas i, n, e m partes, contendo valiosos documentos dos sé- 
culos xn, xiii, xiv, xv e xvi. Na parte m suspendeu- se a publicação a pag. 96 
por morte do editor. 

Évora. V. Hospital-asyio, etc, Casa pia, etc, Mosteiro de Nossa Senhora do 
Espinheiro. 



>ra (Restauração do templo romano em). No livro Miscelânea histórico- 
romântica, composta por António Francisco Barata. Barcellos, typ. da «Au- 
rora do Cavado», 1878. 8.° de 245 pag. 

Évora (Roteiro e breve noticia dos principaes monumentos da cidade de), 

?ue devem ser vistos pelo viajante. Évora, impr. do Governo civil, 1871. 
6.° de 32 pag. 

Évora. (Monographia e estatística agrícola do concelho de). V. o n.° 3 do vii 
anno do Boletim da direcção gwal de agricultura. 

Évora.. V. Cartuxa. 

Évora. V. Sé. 

Évora. V. Sé eborense. 

Évora. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis portugue- 
zes, etc, pag. 132. 

Évora (Collecção das antiguidades de), esc ri p tas por André de Rezende, 
Diogo Mendes de Vasconcellos, Gaspar Estaco, fr. Bernardo de Brito e Ma- 
nuei Severim de Paria, etc, por Bento José de Sousa Farinha. Lisboa, 4785. 
8.» de 180 pag. 



460 a 462 
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Évora (Historia da antiguidade da cidade de) feita por mestre André de Re- Obra» ci ^ M 
zende, e agora n'esta segunda impressão emendada pelo auctor. Lisboa, impr. w8ai«> 
de Simão Thadeu Ferreira. 1788, 8.° de 55 fl. innumeradas. RrferenciM 

Évora gloriosa. Epilogo dos quatro tomos da «Évora illustrada», que com- 
poz o rev. padre Manuel Fialho, etc., por P. Francisco da Fonseca. Boina, 
ofli. Komarekiana, 1728. Folh. de xn-444 pag. 

Évora (O templo romano de). — No livro Escriptos diversos de Augusto Fi- 
lippe Simões. Coimbra, 1888. 

Évora (Universidade de). Em as Noticias de Portugal, de Manuel Severim 
de Faria, discurso v e discurso vi. 

Évora (Universidade de). — No livro Escriptos diversos, de Augusto Filippe 
Simões. Coimbra, 1888. 

Extremoz (Breve noticia sobre a fundação da bibliotheca popular de). Ad- 
junta no catalogo, etc. Lisboa, typ. Universal, 1880. 8.° de 08 pag. 



^ 



F 



Fabrica de fiação de algodão em Thomar, por Bartholomeu Achilles Dé- 
jante. .4865. 8.°, com uma planta desdobrável. (Adjunto ás Bases para a for- 
mação da companhia da real fabrica, etc). 

Fafe. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 565. 

Fajão. V. Memoria historico-chorographica. 

Famalicão. V. Villa Nova de Famalicão. 

Farinha Podre. V. Memoria historico-chorographica. Esta povoação 
chama-se hoje S. Pedro de Alva. 

Faro (Considerações acerca dos terrenos da bacia salgada de), denominada 
«Valle Formoso». Lisboa, typ. Castro & Irmão, 1885. 8.° de 69 pag. e um 
mappa. 

Fayal (Descri pção da formosa caldeira da ilha do), por João Pedro Soares 
Luna. Lisboa, na typ. de Eugénio Augusto, 1835. 4.° de 8 pag. 

Fayal e Pico (Memoria geographica, estatística, politica e histórica sobre as 
ilhas do), etc, por Manuel José de Arriaga Brum da Silveira. Lisboa, na 
impressão de Alcobia, 1821. 4.° de 22 pag. com 1 mappa desdobrável. 

V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 377. 



Obras ciladas 
161 a «67 

Referencias 
163 a 169 



^ a (Materiaes para a historia da) nos séculos xvii e xviii, por An- 

tónio dos Santos Rocha, etc. Figueira, casa Minerva, 1893. 8.° de 272- i pag. 
com 1 planta desdobrável. 

Figueira (Collecção de elementos para a historia do concelho da). Primeira 
parte. Figueira, imp. Lusitana, 1898-1899, com duas gravurinhas dos brazôes 
de armas de Buarcos e Tavarede. — Não traz o nome do auctor, mas em uma 
nota final se declara que foram collaboradores d'este livro os srs. Annibal 
Fernandes Thomás, na parte bibliographica ; e A. (Augusto) Goltz de Car- 
valho e Pedro Belchior da Cruz, e sei que dirigiu esta publicação o sr. Pe- 
dro Fernandes Thomaz. A edição foi da redacção da «Gazeta da Figueira», 
em cujas columnas tinham saído antes alguns trechos. 

Fifrueira (Memoria sobre o porto e a barra da) e as obras para o seu me- 
lhoramento, pelo engenheiro Adolpho Ferreira de Loureiro. Lisboa, impr. 
Nacional, 1882. 8.° de 107 pag. com uma planta desdobrável. 

Figueira da Foz. V. Memoria historico-chorographica . . . 

Figueira, da Foz. V. Coimbra (Guia histórico, etc.) 
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Obras ciladas 
568 a 276 

Referencias 
170 a 172 



Figueira da Foz. Um artigo histórico- descrip li vo da Figueira d a] Foz, 
intitulado Villa da Figueira, escripto por Augusto Mendes Simões de Castro, 
foi publicado em 1868 no ArcMvo Ptttoresco, vol. xi, pag. 337, 376, 390 e 
409. 

Foja (Projecto de ordenhamento da mata nacional de). V. no Boletim da di- 
recção geral de agricultura, n.° 9 do 6.° anno (1897), de pag. 967 a 993, com 
3 plantas desdobráveis. 

Flore (Remarques sur la) de 1'archipel des Açores, par Jules Daveau, etc. 
Porto, typ. Occidental, 1889. 4.° de 8 pag. 

Fonte das Almas (Noticia da), situada no termo da villa de Santarém, por 
Luiz Montez Mattozo. Lisboa, na offi. de Pedro Ferreira, 1748.4.° de 4 pag. 

Fonte Santa (Nolicia e analyse chi mi ca das aguas mineraes da) em Al- 
meida e das aguas potáveis sitas nas proximidades, por A. J. Ferreira da 
Silva, etc. Porto, typ. do «Commercio do Porto», 1895. 8.° de 21 pag. 

Forças ultramarinas (Projecto de reorganisaçâo das), elaborado pela com- 
missão creada por decreto de 30 de abril de 1897. Lisboa, imp. Nacional, 
1897-1898. 8.° 3 tomos, um do projecto e dois de documentos, nos quaes 
se encontram espécies interessantíssimas e aproveitáveis para o estudo das 
possessões portuguezas no ultramar. 

Forrlá (Breves apontamentos sobre a historia politica do). Lisboa, imp. Na- 
cional, 1896. 

Funchal. V. Hospício. Madeira. 

Fundão (Apontamentos para a historiado concelho do), por José Germano 
da Cunha. Lisboa, typ. Minerva Central. 1892. 8.° de 267-4 pag. com 1 est. 
desdobrável. 

Fundão (O). Breve noticia illustrada com 9 grav., por José Germano da 
Cunha. Lisboa, 1898. 8.° 

V. S. Miguel. 



Gaia. V. Villa Nova de Gaia. Obras citadas 

377 a 283 

Gaia (Descripçâo topographica de Villa Nova de), ele. por João António Mon- Referências 
teiro e Azevedo. Londres, 1813, 12.° — Teve mais duas edições, com aceres- *73 * i* 3 
centamentos uma de Lisboa em 1813 ; e outra no Porto, cm 1861. 

Gavião. V. Amieira. 

m 

Gentios. V. Baneanes. 

Gerez (Thermas do). Noticia do projecto de estabelecimento balneothera- 
pico, por J. M. do Rego Lima. Lisboa, imp. Nacional, 1896. 8.° de 76 pag. 

Gerez (Caldas do). V. no livro Notas a lápis, etc, por D. C. Sanches de Frias, 
de pag. 212 a 244. 

Gerez. V. Caldas. 

Goa (As communidades de). Historia das instituições antigas, por António Emí- 
lio de Almeida Azevedo, juiz de direito. Lisboa, Viuva Bertrand & G. a , sue- 
cessores Carvalho & C.\ 1890, typ. do instituto geographico portuguez. 8.° 
de 196-2 pag. 

Goa antiga e moderna, por Frederico Diniz de Ayalla. Lisboa, typ. do «Jornal 
do commercio», 1888. 

Goa (Telas e esculpturas da cidade de), por Luiz Gonçalves. Bastorá, typ. 
«Rangel», 1898. 

Goa. V. Chandrapur. 

Goa. V. índia por togue za. 

Goa. V. Imprensa nacional de Goa. 

- V. Imprensa (A) em Goa. 

V. Convento de Santa Mónica. 

Goa (Feições meteorológicas de), ele., por um official engenheiro do mesmo 
estado. iNova Goa, impr. Nacional, 1867. 4.° peq. de 75 pag. 

(Breve memoria histórica da villa de), por António Francisco Barata. — 
Encontra-se a pag. 30 e 52 do vol. m do Panorama photographico de Por- 
tugal. 



(Noticia histórica e topographica da villa de) e seu termo, por J. A. 
Baeta Neves. 
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Obras citadas 
384a29i 

Referencias 
184 a 196 



V. Memoria historico-chorographica. 

Gollegrã. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis por» 
tuguezes, etc, pag. 131. 

Gondomar. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 601. 

Goron^oza (A), o seu presente e o seu futuro, por Matheus Augusto Ri- 
beiro de Sampaio. Lisboa, 1898. 8.° 

Graciosa (Memoria estatística e histórica da ilha), por Félix José da Gosta. 
Angra do Heroísmo, typ. de Joaquim José Soares, 1845. 8.° gr. de viii-148 

Graciosa (Ilha), por A. Borges do Canto Moniz.' Angra do Heroísmo, 
1883, 8.° 

Granja (Villa da) do Tedo, por Patrício Lusitano e Pantaleáo Froilaz (pseu- 
donymos de Pinho Leal e do Abbade de Miragaya). Nas Dag. 55 a 68 ao li- 
vro Maria coroada ou a scisma da Granja do Tedo, etc. 8.° Porto, typ. de Ma- 
nuel José Pereira, 1879. 

>. V. Minho pittoresco, tomo u, pag. 585. 



Guimarães. Apontamentos para a sua historia, por A. J. Ferreira Caldas. 
Porto, 1881. 8.° 2 tomos. 

Guimarães (Materiaes para a archeologia do concelho de), por F. Mar- 
tins Sarmento.— Na Revista de Guimarães, tomos xv e xvi. N'esta publica- 
ção da sociedade «Martins Sarmento* encontram- se muitas notas e informa- 
ções de terras, tradições e usos, por tuguezes. 

Guimarães (Apontamentos para a historia de). V. Revista de Guimarães, 
publicação da «Sociedade Martins Sarmento». 

Guiné (Relatórios dos governadores da). Annos de 1887, 1888, 1889 e 1892. 
Y. na Collecção dos relatórios dos governadores das provindas ultramarinas. 

Guiné. V. Cabo Verde. 

Guiné. Nos Relatórios do ministro ... da marinha . . . apresentados á camará 
dos senhores deputados na sessão legislativa de 1885, pag. 32. 

Guiné (Golpho de). V. na 2. a parte do tomo ou livro n dos Ensaios sobre a 
estatística das possessões portuguezas na Africa occidental e oriental, etc., por 
José Joaquim Lopes de Lima. 

Guiné (Archipelago de). V. na Folhinha da Terceira para 1832, pag. 107 
e 108. 

Guiné* Em as Noticias de Portugal, de Manuel Severim de Faria, discurso vi. 

Guiné. V. Madeira. 

Guiné. V. Forria. 



Referencias 
197 a 200 



Hospieio da . . . Princeza D. Maria Amélia (Visita de Sua Mageslade a Iin- u, iS,V cil ^; âi 

peratriz do Brazil, viuva, duqueza de Bragança, á ilha da Madeira e funda- »«_«*_ »5 
çao do). Obra posthuma de Januário Justiniano de Nóbrega, publicada por 
Júlio da Silva Carvalho. Funchal. 

Hospital de todos os Santos. V. Lisboa. 

Hospital (Novo) Dom Luiz Primeiro da santa casa da misericórdia de La- 
mego. Uelatorio da sua fundação . . . pelo irmão da mesa António Albino de 
Andrade. Lamego, Minerva da loja Vermelha. 1893. 8.° de 162-1 pag. 

HLospital-asylo de velhos nobres de Santo António do Conde na cidade de 
Évora, etc, por um antiquário eborense. Lisboa, impr. de J. G. de Sousa 
Neves, 1874. 8.° de 16 pag. com I est. 

Huilla. V. Mossamedes (O districto de), pag. 79. 

Huilla, (Da) ás terras do Humbe, por J. Pereira do Nascimento. Huilla, typ. 
da «Missão catholica», 1891. 

Humbe. V. Huilla. 

Huinpata. V. Mossamedes (O districto de), pag. 31. 



3 



Idanha a. Velha. V. Beira Baixa, no fascículo 1 do Quadro da provin- 
cia da Beira Baixa, de pag. 9 a 16. 

Ilha de S. Miguel. V. S. Miguel 



(A) era Goa nos séculos xvi, xvn e xvm. Apontamentos histo- 
rico-bibliographicos, por José António Ismael Gracias, etc Nova Goa, impr. 
Nacional, 1880. 8.° gr. de 8-111-1 pag. 

Imprensa nacional de Goa (Breve noticia da), etc, por Francisco João 
Xavier. Nova Goa, na impr. Nacional, 1876. 8.° gr. de 6-193-1 pag. 

Imprensa nacional de Lisboa (Breve noticia histórica da), por Francisco 
Angelo de Almeida Pereira e Sousa. — Adjunto ao Relatório apresentado ao 
ministro do reino, em 28 de abril de 1835, peio administrador Firmo Au- 

§usto Pereira Marecos. Lisboa, impr. Nacional, J856. 8.°, comprehendendo 
e pag. 31 a 63. 

Imprensa nacional de Lisboa (Esclarecimentos acerca da) e dos productos 
que apresenta na exposição internacional portugueza de 1865. Lisboa, impr. 
Nacional, 1865. 8.° de 28 pag. — Ha outros folhetos, publicados em diversas 
epochas e a propósito de differentes exposições, nas línguas franceza e in- 
glesa, com esclarecimentos mais desenvolvidos, segundo a importância e a 
epocha dos certamens. 

índia (Ghorographia do estado da), por Viriato A. C. B. de Albuquerque. 
Nova Goa, typ. da «Discussão», 1887. 8.° de 6-80-4 pag. 

lucila,. Nos Relatórios do ministro ... da marinha . . . apresentados á camará 
dos senhores deputados na sessão legislativa de 1875, pag. 117, 

índia, (Estado da). Nos Ensaios das possessões portuguezas na Africa Occiden- 
tal e oriental, na Ásia, etc, por José Joaquim Lopes de Lima, continuados 
por Francisco Maria Bordalo, etc. Lisboa, impr. Nacional, 1862. Tomo v. 8.° 
de 8-220-1 pag. com um mappa desdobrável. 

índia (Estado da). V. na Folhinha da Terceira para 1832, de pag. 118 a 121. 

índia. V. Viagem de s. ex a o sr. visconde de S. Januário, etc, por Pedro Gas- 
tão Mesnier. Nova Goa, 1871. 4.° 

índia. (A) portugueza. Breve descripçSo das possessões portuguezas na Ásia, 
etc, por A. Lopes Mendes. Lisboa, impr. Nacional, 1886. 8.° gr. 2 tomos de 
xxvn-281-1 pag., com grav. no texto e est. separadas; e xii-313-i pag. com 
grav. no texto e est. separadas. 



Obras ciladas 
296a30i 

Referencias 
201 a 206 
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Obras citadas 
303 a 315 

Referencias 
907 a 212 



Índia, portugueza, etc. Solo, clima e culturas, etc. Veja a pag. 25 e seguintes 
do folheto A liberdade da terra e a economia rural da índia portugueza, por 
F. L. Gomes. Lisboa, typ. Universal, 1862. 8.° de 402 pag. 

índia.. V. o relatório sobre os serviços das obras publicas (anno de 1896- 
1897), pelo engenheiro director José Frederico d Assa Gastei- Branco, etc. 
Nova Goa, imp. Nacional, 1899. 4.° de 48 pag. 

índia. V. o relatório sobre os serviços da imprensa nacional do estado da 
índia, referido ao anno de 1898, por José Frederico Ferreira Martins, etc. 
Nova Goa, imp. Nacional, 1899. 4.° de 24 pag. com 12 mappas ou tabeliãs. 

índia portugueza (Subsídios para a historia da). Lisboa, typ. da Academia 
real das sciencias. 4.° 

índia (Relatórios do governador geral da). Annos de 1871, 1872, 1873, 1874, 
1879, 1880 e 1887. V. na Collecção dos relatórios dos governadores das pro- 
víncias ultramarinas. 

índia portugueza. V. Salsete. 

índia portugueza (Numismática da). Estudos de José Maria do Carmo Naza- 
reth, etc. Segunda edição consideravelmente melhorada. Nova Goa, 1896\ 

&° gr. 

índia portugueza. V. Relatório acerca da administração geral dos campos na- 
cionaes de Assolnã, Velim, Ambelim, Talvorda, Nueva e fíegibaga, relativo a 
1897, pelo governador o major Fernando Leal. Nova Goa, impr. Nac, 1898. 
4.« de 17-29 pag. 

índia portugueza. Historia de Goa, pelo P. M. J. Gabriel de Saldanha. Bus- 
tora, 1898. 8.° de 8-xxvn-340 pag. 

índia portugueza. V. Goa sob a dominação portugueza, por Bento da Costa. 
Nova Goa. 

índia portugueza. V. Bosquejo histórico de Goa, por D. L. Cottineau de KIo- 
guen, traducçao de Miguel Vicente de Abreu. 

índia portugueza. V. Imcripções lapidares da índia, por J. H. da Cunha Ri- 
cara. No Boletim da sociedade de geographia de Lisboa, anno de 1894. 

índia (A descoberta e conquista da) pelos portuguezes, por Arthur Lobo d'A- 
vila. Lisboa, 1898. 

índia (Lendas da), por Gaspar Correia. Lisboa, imp. da Academia real das 
sciencias. 4.°, 8 tomos. 

índia (Recordações da), por Oliveira Mascarenhas e Antunes Monteiro. Lis- 
boa, 1898. 

índia (Itinerário da) por terra, por fr. Gaspar de S. Bernardino. Lisboa. — 
Tem varias edições. A primeira é de 1611. V. a este respeito o Dicc. bibliogra- 

Çhico, tomo iii, pag. 124. A ultima, de que tenho nota, é de Lisboa, imp. de 
'rancisco Xavier de Sousa, 1851 . 

índia (Recenseamento geral da população do estado da) realisado em 17 de 
fevereiro de 1881. Nova Goa, imp. Nacional, 1882. 

índia portugueza (Memoria historico-economica das alfandegas do estado da), 
por Francisco Xavier Ernesto Fernandes, etc. Destinada á celebração do 
quarto centenário do descobrimento da índia por Vasco da Gama. — No Bo- 
letim da sociedade de geographia de Lisboa, 16. a serie, n.° 10, pap. 569 a 648. — 
Para a historia das datas impressas nas publicações é curioso notar que o 
dito fascículo do Boletim traz a data de 1897, o escripto do sr. Fernandes 
tem a de Chaporá aos 6 de fevereiro de 1898 e a distribuição geral fez-se 
em junho ou julho de 1899. 

índia portugueza (Resumo histórico acerca da), por Sebastião José Pedroso. 
Lisboa, typ. Castro Irmão, 1886. 

índia.. V. o livro Manual pratico do agrteultor indiano, por Bernardo Fran- 
cisco da Costa. Lisboa, typ. Castro Irmão. Tomo i, 1872. Tomo n, 1874. 
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Índia. V. o livro Melopeias indianas, por J. F. da P. Soares. Bastorá, typ. 
«Rangel», 4898. 

índia (A) portugueza em 1887. Relatório á gerência do banco nacional ultra- 
marino, por A. P. Nogueira. Lisboa, typ. de Ghristiano Augusto Rodrigues, 
1890. 8.° gr. de 77 pag. 

Instituto (O) de Coimbra. — Está no 47.° anno de exisiencia. Encerra ex- 
traordinário numero de noticias históricas, artigos de sciencia, critica, litte- 
ratura,' etc. 

Irmandade (Real) de Nossa Senhora da Conceição da igreja dos Anjos. 
V. Noticia histórica a pag. 3, do relatório da gerência d'essa irmandade, de 
1881 a 1882. 

Irmão» congregantes de Nossa Senhora das Saudades e S. Filippe Neryque 
se dedicam ao exercício da caridade no hospital real de S. José, etc, por um 
congregante. Lisboa, typ. de Cândido José Estevão da Gloria, 1863. 12.° de 
24 pag. 

Itinerário que os estrangeiros que vem a Portugal devem seguir, na ob- 
servação e exame dos edifícios e monumentos mais notáveis d'este reino, por 
António Dâmaso de Castro e Sousa. Lisboa, typ. da «Historia de Hespanha», 
1845. 8.° gr. de 46 pag. 



Obras ciladas 
316 a 320 

Referencias 
313 a 214 
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Jeronymog. V. Mosteiro. Obrai citadas 

320 

(O mosteiro dos). V. Monumentos nacionaes. Refereociat 

115 a 316 



V. Mottamedêi (O districto de), pag. 33. Obrudtadu 



ao 

Referencias 
547 
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_ por Pedro Augusto Ferreira. No opúsculo Álbum litterario em fa- 
vor da mendicidade de Lamego, Porto, typ. Occidental, 1885. 8.° gr. de 44 
pag. com 1 est. Veja de pag. 5 a 9 ; e de pag. 37 a 44. 

o. V. Hospital (Novo) Dom Luiz Primeiro. 

(Nascente da). V. Moledo. 

Landins (Relatório de uma viagem ás terras dos), por Joaquim Carlos Paiva 
de Andrada. Lisboa, imp. Nacional, 1885. 

Lanhoso (0 castello de). Chronica do tempo de El -Rei D. Sancho II, por 
Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca. — Saiu. na Revista litteraria 
do Porto, 1838, tomo n, de pag. 359 a 373, sem o nome do auctor. 

. V. Memoria historico-chorographica. 

(Memoria histórica da antiguidade do mosteiro de), chamada do Balio, 
por António do Carmo Velho de Barbosa. Porto, 1852. 8.° gr. com 5 est. 
lithogr. 

Leça de Railio (Resenha histórica e archeologica do mosteiro de), por José 
Augusto Carneiro. Porto, imp. Commercial, 1898. 8.° de 175 pag. 

de Balio. V. Porto e arrabaldes. 

de Palmeira. V. Porto e arrabaldes. 



Obras citada* 
311 a 3*9 

Referencias 
918 a 224 



Leiria (Estatística do districto administrativo de), por D. António da Costa 
de Sousa de Macedo. Leiria, 1855. 4.° de xu-375 pag. 

Leiria. (Memoria sobre as minas de carvão de pedra e ferro e estabelecimen- 
tos metallurgicos no districto de). Lisboa, typ. de Joaquim Germano de Sousa 
Neves, 1857. 4.° de xv-24 pag. 

Leiria. (Memoria sobre o pinhal nacional de), suas madeiras e productos re- 
sinosos, ofTerecida á associação marítima e colonial, pelos sócios auctores da 
mesma os srs. Francisco Maria Pereira da Silva e Caetano Maria Batalha. 
Lisboa, impr. Nacional, 1843 8.° de 62 pag. com 1 carta topographica. 

(Memoria descriptiva do projecto de um porto de abrigo em). Lis- 
boa, impr. Nacional, 1874. 8.° de 112 pag. 

(Porto de). V. Portugal, contingente da associação de engenheiros 
civis portnguezes, etc, pag. 17. 

Lima. V. Douro. 
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Obras atados 
330a3i3 

Befereocias 
235 a 219 



Limoeiro (Historia do). Limoeiro de hoje. V. o livro Três mezes no Li- 
moeiro, por Faustino da Fonseca. Lisboa, impr. Lucas, 1897. 8." de 160 pag. 
Tem duas edições. — Veja também o tomo v, parte n, da Lisboa antiga. 

Lisboa (Descri pçâo topographica da nobilíssima cidade de), e plano para a 
sua limpeza, ela, pelo professor Joaquim José Ventura da Silva. Acompa- 
nha ... 4 mappa chorographico das parochias de Lisboa e sua população* 
Lisboa, na impressão de Milita" o José & C", 1835. 4.° de 39 pag. 

Lisboa (Fundação, antiguidade e grandeza, de), por L. Marinho de Azevedo, 
Lisboa, 1753. 4.» 

Lisboa (Guia parochial da cidade de) para o anno civil de 1880, baseada 
em documentos officiaes. por Augusto Xavier da Silva Pereira, etc, 1.° anno. 
Lisboa, impr. Democrática, 1880. 8.° peq. de 95 pag. 

Lisboa (Guia do viajante e roteiro de) para as cortes e cidades principaes 
da Europa, villas e iogares mais notáveis de Portugal e Hespanha, etc, por 
fr. A. de S. C. Lisboa, na impr. de João Nunes Esteves, 1825. 8.° peq. de 
171 pag. 

Lisboa. V. Aqueducto. 

Lisboa em 1839 (Descri pçâo geral de) ou ensaio histórico de tudo quanto 
esta capital contém da mais notável e sua historia politica e litteraria até o 
tempo presente, etc, por seu auctor P. P. da Camará. Lisboa, na typ. da 
Academia das bellas artes, 1839. 8.° peq. de 120-1 pag. 

Lisboa, (Melhoramentos de) e seu porto, por Miguel Carlos Correia Paes. 
Lisboa, typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1883. 8.° gr. de 436 
pag. com 1 planta desdobrável. Tomo i. 

Lisboa (Memoria sobre os chafarizes, bicas, fontes e poços públicos de), etc, 
por Velloso de Andrade. 

"Lisboa, (Noticia das antigas portas de) e sua cerca, por António Joaquim 
Moreira. V. no Panorama, tomo i, serie i, 1838, pag. 338. 

Lisboa (A obra dos paços do concelho de). Defeza do archi tecto da camará 
municipal de Lisboa Domingos Parente da Silva. Lisboa, typ. Universal, 1874 . 
8.° de 63 pag. 

Lisboa (Guia illustrada de) e suas circum vizinhanças, coordenada por 
D. Thomás de Almeida Manuel de Vilhena, etc Lisboa, typ. da Companhia 
nacional editora, 1891. 8.° de 361 pag. 

Lisboa, monumentos e edifícios. V. Portugal, contingente da associação dos 
engenheiros civis portuguezes, etc, pag. 94. 

"Lisboa, (Novíssimo guia do viajante em). Obra indispensável aos que dese- 
jam conhecer esta notável cidade, seus subúrbios. Escripta nas línguas por- 
tugueza, franceza, ingleza e hespanhola. Primeira edição. Lisboa, typ. da 
Sociedade tvpographica franco- portugueza, 1863. 16.° de 64-64-64-64 pag.. 
afora as folhas de annuncios intercalladas no texto. 

Lisboa (Novo guia do viajante em) e seus arredores, Cintra, Collares, Ma- 
fra, Batalha, Setúbal, Santaram, etc, ornado de est. Segunda edição augmen- 
tada. Lisboa, editor J. J. Bordalo. 8.° de 381-iv pag. 

Lisboa (Porto de). V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros 
civis portuguezes, etc, pag. 10. 

Lisboa. Prelecção no instituto polyglotta de Paris, no dia 28 de outubro de 
1884, por Eduardo Coelho Júnior. Paris, E. Den tu, libraire-éditeur, 1885. 
8.° peq. de 35 pag. 

Lisboa (Novo guia do viajante em), Cintra, Collares, Mafra, Batalha, Setú- 
bal, Santarém, Coimbra e Bussaco, precedido de uma introducção de Júlio 
César Machado. Terceira edição muito augmentada e com 1 mappa de Po 
tugal. Lisboa, editor J. J. Bordalo, 1872. 8.° de 256-8 pag. 

Lisboa. Em as Noticias de Portugal, de Manuel Severim de Faria, discur- 
sos n e v. 
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Lisboa, (Roteiro das ruas de) e im mediações, por Eduanlo Pereira Queiroz Obras citadas 
Velloso. Segunda edição. Lisboa, typ. Portuguesa, 1869. 8.°peq. de 216 pag. 344^356 

Lisboa. V. Barra e porto. sST?M 

Lisboa. V. Chafarizes, ele. 

Lisboa (Grandezas de), por fr. Nicolau de Oliveira. 

Lisboa (Igrejas de). V. Miscèllanea (Museu de) histórica. 

Lisboa. V. Município. 

Lisboa e Goa. V. Naus. 

Lisboa. V. Sá da Bandeira. 

Lisboa antiga, por Júlio de Castilho. Lisboa, livraria de A. M. Pereira, typ. 
da Academia real das sciencias, 1879. Parle i. O bairro Alto de Lisboa. 8.° 
de 360 pag. e i est. — Parte ir. Bairros orientaes. Coimbra, impr. da Uni- 
versidade, 1884, tomo i. 8.° de 264 pag. Torno u. Ibi. Livraria Ferreira, 1885. 
8.° de 424 pag. com est. Tomo ur. Ibi., 1885. 8.° de 479 pag. com vistas de 
Lisboa, desdobráveis. Tomo iv. 8.° de 389-2 pag. com est. Ibi., 1887. Tomo v, 
8.° de 294 pag. Ibi., 1889. Tomo vi. 8.° de 404-2 pag. Ibi., 1890. Tomo vir. 
8.° de 485 pag. Tem também atlas. 

Lisboa e Porto (Manual descriplivo de), por João Ignacio Crispiniano 
Chianca. Lisboa, typ. da Viuva Coelho & C.°, 1845. 8.° 

Lisboa. V. Os Remolares, o que fossem, onde e quando começaram a ter 
denominação de um silio de Lisboa. Estudo documentado por Gomes de 
Brito, etc. Lisboa, imp. Lucas, 1899. 8.° de 37 pag. e um appenso de errata. 

Lisboa. V. o livro O hospital de Todos os Santos hoje denominado de S.Josê, 
etc, por Alfredo Luiz Lopes. Lisboa, imp. Nacional, 1890. 8.° de 157 pag. — 
Ibi, ir. Ibi, na mesma imprensa, 1894. 8.° de xir pag. 

Lisboa. V. Memoria sobre o abastecimento de Lisboa de aguas de nascente e 
aguas de rio, por Carlos Ribeiro. Lisboa, typ. da Academia real das scien- 
cias, 1867. 

Lisboa. V. no Boletim da direcção gei*al de agricultura, n.° 1 do 6.° anno 
(1895) a Memoria sobre o abastecimento das aguas de Lisboa, pelo dr. Hugo 
Mastbaum, etc, de pag. 21 a 175, com 4 plantas desdobráveis. 

Lisbonne (Description de Ia ville de), etc. A Paris, chez Pierre Prault, 
1730. 8.° de 268 pag. 

Lisbonne (Plan de). Planta de Lisboa. Plan of Lisbon. Lisboa, typ. de 
Christovão A. Rodrigues, 1880. 16.° de 169-xxxi pag. e 1 planta da cidade 
desdobrável. 

Loancla. V. Asylo de D. Pedro V em Loanda. Memoria histórica, por Her- 
menegildo Augusto Pereira Rodrigues. Lisboa, typ. La Bécarre. 1893. 

• 

Loango. V. Congo. 

Lombriga (Informações sobre as minas de oiro do). Paris, 1886. 

Lorvão (As freiras de). Ensaio de monographia monástica, por T. Lino da 
Assumpção. Coimbra, editor França Amado, 1899. 8.° de 4-287-2 pag. 

JLorvâo. V. Coimbra (Guia histórico, ele) 

Lorvão (Mosteiro de). — Artigo de Augusto Mendes Simões de Castre no 
Archivo pittoresco, vol. vi n, pag. 75 e 87. 

Lorvão (Mosteiro de). V. pag. 86 do livro Escriptos diversos, do dr. Augusto 
Filippe Simões. Coimbra, 1888. 

Lourenço Marques. Estudo synlhetico sob o aspecto histórico, po- 
litico e moral, etc, peio general Camará Leme. Lisboa, typ. Castro lrmáo, 
1897. 8° de 44 pag. 

Lourenço Marque» e as suas relações com a Africa do Sul, por 
Eduardo de Noronha. Lisboa, imp. Nacional, 1896. 

Lourenço Marques (Portugal em). Publicação de Eduardo Borges 
de Castro. Porto, typ. da Em preza litteraria e typographica. 1895. 
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Lourenço Marques (A politica inter* colonial e internacional e o 
tratado de), por Carlos Testa. Lisboa, typ. Universal, 1881. 

Lourenço Marques (0 districto de) no presente e no futuro, por 
Augusto de Castilho. Lisboa. Livraria editora de Matos Moreira & Cardoso, 
1882. 8.° de 232 pag. 

Lourenço Marques (Considerações acerca do tratado de) e da con- 
veniência de estabelecer n'essa localidade a capital portugueza dos domínios 
africanos orientaes, por Pedro Gastão Mesnier. Porto, imp. Civil isaçâo, de 
Santos & Lemos, 1882. 8.° 

Lourenço Marques (0 districto de) no presente e no futuro. Bre- 
ves apontamentos lidos em sessão de 14 de abril de 1880 da sociedade de 
geographia de Lisboa, por Augusto de Castilho, etc. Lisboa, casa da socie- 
dade de geographia, 1880, typ. de J. H. Verde. 8.° de 46 pag. 

Lourenço Marques. Exame sobre o tratado relativo á bania e ter- 
ritório de Lourenço-Marques, concluído entre Portugal e a Inglaterra em 30 
de maio de 1879, e respectivos protocollo e artigo addicional, e sobre a al- 
liança luso-britannica, pelo visconde de Arriaga, etc. Lisboa, Lallemant frè- 
res, typ. 1882. 8.° gr. de 152 pag. 

Lourenço Marques (Memoria sobre) Delagoa bay, pelo visconde de 
Paiva Manso. Lisboa, impr. Nacional, 1870. 8.° de 146 pag. com 2 planos 
desdobráveis, 1 da bahia de Lourenço Marques e outro dos limites das pos- 
sessões portuguezas na Africa oriental e da republica do Transvaal. 

Louzã. V. Memoria historico-chorogruphica. 

Louzâ. Na pag. 79 e seguintes do livro Memorias historico-estatitticas, etc , 
por Brito Aranha. 

Louzâ (A igreja nova da viila da) no bispado de Coimbra. Coimbra, impr. 
Independência, 1883. 8.° gr. de 25 pag. — Folheto mandado publicar pelo 
sr. bispo-conde, e contém uma pastoral e outros documentos da sua penna, etc. 



uzã (A viila e o castello da.) V. na pag. 53 do livro Esboços e recordações , 

Í)ot Brito Aranha. Lisboa, typ. Universal, 1875. 8.° de 229-1 pag. No mesmo 
ivro podem ver-se referencias á Gollegâ, ao Cartaxo, ás quintas real do Cal- 
vário, depois de expropriada para alargamento do bairro de Alcântara; dos 
marquezes de Fronteira, em S. Domingos de Bemfica e das Águias, na Jun- 
queira. 

Louzada. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 353. 

Luban^o. V. Mossamedes (0 districto de) pag. 63. 

Lubuco (0). Algumas considerações sobre o livro do sr. Latrobé Bateman, 
por Henrique Augusto Dias de Carvalho. Lisboa, imp. Nacional, 1889. 

Luealla (As pontes do) na província de Angola, Claudino Augusto Carneiro 
de Sousa e Faro. Lisboa, typ. de Adolpho, Modesto & C* 1887 

Luneta (A) ou os estados do Muatianvua, por Henrique Augusto Dias de 
Carvalho. Lisboa, Adolpho, Modesto & C. a , impressores. 1890. 

Landa portugueza. Conferencia por Henrique de Carvalho. Lisboa, compa- 
nhia geral typographica editora, 1895. 

Lusitânia antiga e Galliza bracharense (Mappa breve da), na qual em seis 
tábuas chorographicas se noticiam todas as cidades e povoações que flores- 
ceram nos passados séculos, com todas as seis províncias em que se divide 
Portugal, pelo padre Francisco do Nascimento Silveira. Lisboa, offi. de Si* 
mâo Thadeu Ferreira, 1804. 8.° de xvi-298 pag. 

Luso (Noticia dos banhos do). Apontamentos sobre a historia, melhoramento 
e administração J 'estes banhos, etc, por A. A. da Costa Simões. Coimbra, 
impr. da Universidade, 1859. 8.° de vn-I91 pag. 

• V. Coimbra (Guia histórico, etc.) 



im: 



Maoaiatas (Os). Hong-Kong, typ. de Noronha & Filhos, 1869. 

Macau e os seus habitantes, por Bento da França. Lisboa, imp. Nacional. 
1897. 8.» 

Maoau (Meteorologia de). Relatório apresentado ao governo, por Adolpho 
Talone da Costa e Silva* Macau, typ. Mercantil, 1888. 

Bfa.oa.ii (Recenseamento geral da população de) em 31 de dezembro de 1878. 
Macau, typ. Mercantil. 1881. 

Maoau (Relatório e documentos sobre a abolição da emigração de chinas 
contratados em). Lisboa, imp. Nacional, 1874. 

Maoau. V. Historia de uma administração ultramarina. Lisboa, imp. de J. G. 
de Sousa Neves, 1879. 

Maoau. V. o livro Biographia e tragedia do coronel V. N. de Mesquita. Ma- 
cau, 4 de junho de 1883. 

Maoau (As alfandegas chinezas de), etc, por A. Marques Pereira, etc. Ma- 
cau, typ. de J. da Silva, 1890. 8.° de 6-166-8 pag. com 1 est. 



(La souveraineté du Portugal à), par le conseiller Duarte Gustavo de 
Nogueira Soares, etc. — No Btdletin de la Soeiété Academique Indo-Chinoise 
de France, etc, 2." serie, tome ih, 1890, de pag. 1 a 56. 

Maoau (O commercio e industria do chá de), etc, por J. A. Corte Real, etc. 
Macau, typ. Mercantil, 1879. 8.° de 16 pag. 

Maoau (Ephemerides commemorativas da historia de) e das relações da 
China com os povos christftos, por A. Marques Pereira. Macau, José da Silva, 
editor, 1868. 8.° de vm-139 pag. 

Maoau (Historia de) recopilada de auctores nacionaes e estrangeiros, ele, 
Por José Manuel de Carvalho e Sousa, etc. Macau, na typ. de Silva e Sousa, 
1845. N.° 1, de 30 pag. com três est. N.° 2, de 19 pag. com 3 est. 

Maoau (Relatórios dos governadores de). Annos de 1880, 1887 e 1889. V. na 
Collecção dos relatórios dos governadores das provindas ultramarinas. 

Macau (Memoria sobre o estabelecimento de), escripta pelo visconde de San- 
tarém. Abreviada relação da embaixada que el-rei D. João V mandou ao im- 
perador da China e Tartaria, etc. Publicação feita por Júlio Firmino Júdice 
Biker. Lisboa, impr. Nacional, 1879. 8.° de 108 pag. — A Memoria vae de 
pag. 9 a 31. 
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Macau (Memoria sobre a franquia do porto de), por José António Maia. Lis- 
boa, typ. da «Revolução de Setembro», 1842. 8.° de 4-vi-9i-i pag. 

Maoan (Apontamentos para a historia de), por J. Gabriel B. Fernandes. Lis- 
boa, typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1883. 8.° gr. de 38 pag. 
alem da folha do Índice. 

Macau. V. na Folhinha da Terceira para 1833, pag. 12 1 e 122. 

Maoan. Nos Relatórios do ministro ... da marinha . . . , apresentados á ca- 
mará dos senhores deputados na sessão legislativa de 187o, pag. 130. 

Macau e o seu porto. Conferencia feita na sociedade de geographia na ses- 
são de 4 de novembro de 1895, por Adolpho Loureiro. Lislboa, impr. Na- 
cional, 1896. 

Macau (Subsídios para a historia de), por Bento da Franca, etc. Lisboa, 
impr. Nacional, 1888. 8.° gr. de 234-1 pag. — Ha obras, como esta, que no 
fim mencionam os trabalhos que os auctores consultaram. Sâo outras tantas 
fontes a que se poderá recorrer com vantagem. 

Macau (O porto de). Ante-projecto para o seu melhoramento, por Adolpho 
Ferreira Loureiro, etc, Coimbra, na impr. da Universidade, 1884. 8.° gr. de 
286-1 pag. com 8 est lithographadas desdobráveis, que contém grande nu- 
mero de typos, plantas, alçados, etc. 

Maohioo and the discovery of Madeira, by professor Carlos de Mello. Re- 
printed from The Scotlish ueographical Magasine, for April 1896. 8.° gr. de 
4 pag. 

Machona (Memoria e documentos acerca dos direitos de Portugal dos ter- 
ritórios de) e Nyassa. Lisboa, imp. Nacional, 1890. — É trabalho devido ao 
sr. Tito Augusto de Carvalho, chefe de repartição no ministério da marinha 
e ultramar e de quem se tratará devidamente no seu logar n'este Dicc. 

Madeira, Açores, Cabo Verde e Canárias (Breves noticias sobre os archi- 
pelagos da). Conferencias feitas na associação dos engenheiros civis portu- 
guezes, por Adolpho Loureiro. Lisboa, imp. Nacional, 1898. 8.° de 214 pag. 
com uma estampa desdobrável. 

Madeira, Cabo Verde e Guiné, por João Augusto Martins. Lisboa, livraria 
de António Maria Pereira, 1891. 8.° 

Madeira (Chorographia da), por Joáo de Nóbrega Soares. Funchal, editor 
João F. Camacho, 18o2. 12.° de 56 pag. Terceira edição. Lisboa, typ. da Viuva 
Sousa Neves, 1882. 8.° de 20 pag. 

Madeira. V. Machico. 

Madeira. V. Porto Santo. 

Madeira (Observações para servirem á historia geológica das ilhas da), 
Porto Santo e Desertas, etc, por Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque.— 
Na Historia e memorias da Academia real das sciencias de Lisboa, I. a serie, 
tomo xn, parte i. 

Madeira ( A rchi pélago da). V. na Folhinha da Terceira para 1832, impr. 
em Angra, de pag. 96 a 100; e Encyclopedia histórica, etc, impr. em Angra, 
em 1840, de pag. 206 a 215. 

Madeira (Plano de mel hora men los para a ilha da), por Henrique de Lima 
e Cunha, etc. Lisboa, impr. Democrática, 1879. 8.° de 15 pag. 

Mia de ir a (Ilha da). V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros 
civis portuguezes, etc, pag. 170 a 177. 

Madeira (Ilha da). V. no Boletim da direcção geral de agricultura, n.° 11 
do 6.° anno (1897) o Relatório do veterinário do Funchal, João Tierno, de 
pag. 1055 a 1133, e mais 1 de indice, com gravuras no texto e 7 plantas des- 
dobráveis. 

Madre de Deus (Mosteiro e igreja da). Monographia por F. Liberato 
Telles de Castro da Silva, conductor de 1.* classe, chefe de secção. V. no 
Boletim da associação dos conductores de obras publicas, n.° 2 do vol. ih, 
(1899), de pag. 31 a 52, com 13 eslampas separadas do texto, sendo uma 
de formato duplo. 
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Madre cie Deus (Noticia sobre a fundação do mosteiro e igreja da), por 
Joaquim Ferreira dos Santos Firmo. Lisboa, na typ. de G. M. Martins, 1867. 
8.° peq, de 16 pag. 

Mafra (Antiguidades de) o.u relação arheologica dos característicos relativos 
dos povos que senhorearam aquelle território antes da instituição da monar- 
chia poitugueza, pelo sr. F. M. Estacio da Veiga. Lisboa, 1879. 4.° de 111 
pag. com 8 est. 

i 

Mafra (Deicripçáo do real edificio de). Fragmento de um livro. 8.° de 16 pag. 

Mafra (0 monumento de). Descripção minuciosa d 'este edifício, por Joaquim 
da Conceição Gomes. Mafra, typ. Mafrense, 1866. 8.° de 108-2 pag. 

Mafra (Descripção minuciosa do monumento de). Segunda edição com uma 
noticia de Cintra, seus edifícios e arredores, por Joaquim da Conceição Go- 
mes. Lisboa, impr. Nacional, 1871. 8.° gr. de tOS-1 pag. — Tem outras edi- 
ções em portuguez e em francez. 

Mafra (Monumento sacro da fabrica e solemnissima sagração da santa basí- 
lica de), por ir. J. de S. José do Prado. Lisboa, 1751. 8.° com est. 

Mafra. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis portugue- 
- zes, etc, pag. 109. 

Mafra et Cintra ou description détaillge de leurs monuments, etc, par 
Joaquim C Gomes. Éditeur François Lallemant, imprimeur. Lisbonne, 1873. 
8.» peq. de 66 pag. 

Ma&anja de alem Chire. V. Zatnbezia. 

Maia. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 623. 

Maio (Apontamentos para a topographia medica da ilha do), colligidos no 
anno de 1869, pelo dr. Francisco Frederico Hopfer. Impr. Nacional na ci- 
dade da Praia de S. Tiago, 1871. 8.° de 42 pag. 

Maiorca. V. Memoria historico-chorographica. 

M altezas. V. Religiosas. 

Malveira. V. Alcainça. 

Manica (O território de) e Sofala, por Joaquim Machado. Lisboa, impr. Mo- 
derna, 1895. 

Manioa. V. Beira (Africa oriental). 

Manual do viaja ate, em que por jornadas se conhecem não só as 
distancias que ha de Lisboa para as principaes terras do reino; mas tam- 
* bem as que fazem de umas para outras províncias, etc, por G. A. da S. C. 
Lisboa, na impr. Nevesiana, 1845. 8.° de 236 pag. 

Mappa cie Portugal, por João Baptista d a. Castro. — Tem Ires. edi- 
ções: !.• de 1745-1758; 1- de 176Í-1763; e 3.» de 1870, com acrescenta- 
mentos por Manuel Bernardes Branco. 

Mappa de todas as cidades e villas consideráveis do reino de Portugal e Al- 
garves, com a designação das léguas de distancia de umas ás outras, etc, 
pela direcção cie províncias em 1833. Lisboa, impr. Nacional. 1 folha. 
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Marco de Canavezeg. V. A extensa monographia inserta no perió- 
dico semanal «0 imparcial do Marco», de agosto de 1899. 

Miar co de Canaveses. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 475. 

Marinha Grande (Memoria sobre a descripção physica e económica 
do logar da), pelo visconde de Balsemão. — Nas Memorias económicas da 
Academia real das sciencias de Lisf»oa, tomo v. 

Marinha Grande. Na pag. 151 e seguintes do livro Memorias histo- 
rico-estatisticas, etc, por Brito Aranha. 

Me»san|rire. V. Zambezia. 

MatoHinhoH. V. Porto e arrabaldes. 
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Mealhada,. V. Coimbra (Guia histoi-ico, etc.j 

Mealhada. V. Memoria historico-chorographica. 

Mel|ra<?o. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 3. 

Memoria historico-chorographica dos diversos concelhos do districto ad- 
ministrativo de Coimbra, por António Luiz de Sousa Henriques Secco. Coim- 
bra, impr. da Universidade, 4853. Alem de uma noção geral sobre o districto 
de Coimbra, n'este curioso livro encòntram-se descripçóes das seguintes ter- 
ras: — Alvares, Ançan, Arganil, Avô, Cadima, Cantanhede; Coimbra, Coja, 
Condeixa, Fajáo, Farinha Podre (hoje S. Pedro de Alva), Figueira da Foz, 
Góes, Lavos, Louzã, Maiorca. Mealhada, Midóes, Miranda do Corvo, Monte- 
mor o Velho, Oliveira do Hospital, Pampilhosa da Serra, Penacova, Penella, 
Poiares, Rabaçal, Santo Varão, Semide, Soure, Taboa, Tentúgal, Verride. 

Mesâo Frio (Memoria histórico económica do concelho de), por Álvaro 
de Fornellos. Coimbra, 1886. 8.° 

Midoes. V. Memoria historico-chorographica. 

Minas. V. Leiria. 

Minas de oiro. V. Lombigo. 

Minas cie chumbo (Memorias sobre as), de S. Miguel de Acha e Se- 
gura, no concelho de ldanha a-Nova ; e Castello da Ribeira das Caldeiras, 
no concelho do Sardoal, por Carlos Ribeiro. Lisboa, typ. da Academia real 
das sciencias, 1859. 8.° de 52 pag. e 1 mappa. — V. também na Historia e 
memorias da Academia real das sciencias de Lisboa, nova serie (classe de 
sciencias mathematicas, physicas e naturaes), tomo u, parte n. 

Minho (Cantigas do). brazileiro. Romarias e festas agrícolas. V. Minho 
pittoresco, tomo ii, pag. 786, 769 e 775. 

Minho (0), por O. António da Costa. Lisboa, fmpr. Nacional, 1876. 8.° de 
310 pag. 

Minho e Douro (Caminhos de ferro do) e linha urbana do Porto. V. Por- 
tugal, contingente da associação dos engenheiros civis portuguezes, pag. 25 a 40. 

Minho (O) pittoresco, por José Augusto Vieira. Edição de luxo, illustrada 
com mais de 300 desenhos de João de Almeida, gravados pelos mais celebres 
artistas nacionaes e estrangeiros ; magnificas estampas em chromo represen- 
tando costumes ; e 6 mappas da província (geológico, dos arvoredos e terre- 
nos incultos, dos rios e montanhas; e chorographicos do districto de Vianna, 
do districto de Braga e do districto do Porto), expressamente gravados. Lis- 
boa, livraria de António Maria Pereira, editor, 1886-1887, typ. e stereoty- 
pia Moderna, 2 tomos de xv 1-657-2 pag. e 794-5 pag. — No fim* do tomo. n 
na uma nota de erratas, a que convém attender, por ser essencial corrigi- 
rem- se no texto. 

Miranda cio Corvo. V. Memoria historico-chorographica. 

Mirandella (Caminho de ferro de) e ramal d* Vizeu. V. Portugal, contin- 
gente da associação dos engenheiros civis portuguezes, etc, pag. 41 a 46. 

Misccllanea (Museu de) histórica. Publicação de J. J. N. Arseias. Lisboa, 
typ. Universal. 1864, 4.° Contém noticias a respeito da& igrejas ae Santos o 
velho, Victoria, S. Nicolau, S. Francisco, S. Sebastião S. Roque e outras 
muitas de Lisboa. 

Misericórdia da cidade de Coimbra (Resumo histórico da santa casa e 
irmandade da), etc, por J. A. Pereira. Coimbra, impr. da Universidade, 1842. 
4.° de 28 pag. 

Misericórdia de Lisboa. V. Capella de S. João Baptista. Quadro pintado 

a óleo. 

• • 

Misericórdia.» (As), por Costa Goodolphim. Lisboa, impr. Nhc, 1897. 
S.° gr. de 460-1 pag. Este livro foi publicado como contribuição da socie- 
dade de geographia de Lisboa no quarto centenário do descobrimento da 
índia. Contém a noticia mais ou menos extensa e documentada, das miseri- 
córdias existentes nos diversos concelhos, não só do continente, mas das ilhas 
adjacentes de Portugal. A pag. 413 traz, em mappa, um resumo d'essas 
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santas casas, no qual sé vé que existiam á data da publicação do obra as 
Seguintes : 



Nó districto de Aveiro 
• Beja 



Braga 

Bragança 

Castello Branco . . 

Coimbra 

Évora 

Faro 

Guarda 

Leiria 

Lisboa 

Somma 



3 

14 

6 

7 

43 
14 
46 
16 
10 
10 
29 



138 



* f -«' Transporte 138 

No districto de Portalegre 97 

» Porto .. ... 8 

» Santarém 16 

» Vianna do Castello 10 

Villa Real ...... . 4 

» Vizeu 9 

» Angra 6 

» Funchal 4 

» Horta 4 



Total, 



215 



A total receita de todas as misericórdias era de J.290:715£000 réis; 
a importância do capital nominal subia a 14.592:5194000 réis; e a do ca- 
* pitai mutuado a 3.446:449*000 réis. 

Moçambique. V. Angola. 

i 

■ 

Moçambique (Guia do canal de). Breves indicações acerca dos ventos, 
correntes, navegação, apparencias da costa pertencenje ao domínio portu- 
guez, entradas de alguns de seus portos, etc, por A. J. da Silva Costa. Lis- 
boa, impr. Nacional, 1878. 8.° de 46 pag. com 1 planta desdobrável. 

Moçambique. Nos Relatórios do ministro ... da marinha . . apresen- 
tados á camará dos senhores deputados na sessão legislativa de 1875, pag. 79. 

Moçambique (Relatórios dos governadores geraes de). Annos de 1873, 
1876 e 1882. V. na Collecção dos relatórios dos governadores das provindas 
ultramarinas. 

Moçambique (Provincia de). Nos Ensaios sobre a estatística das posses- 
sões porttiguezas na Africa occidental e oriental, etc, por José Joaquim Lo- 
Res de Lima, continuado por Francisco Maria Bordalo, etc. Lisboa, impr. 
íacional, 1859, tomo iv. 8.° de 8-318 pag. com 7 mappas e plantas desdo- 
bráveis 

Moçambique. Pormenores de reorganisação da provincia, estatísticos, 
legislativos, industriaes. No Annuario de Moçambique referido ao anno de 1894, 
por Joaquim da Graça Correia e Lança, etc. Moçambique, impr. Nacional, 
1896. 8.° de 723-xi pag. 

Moçambique (Governo de). V. na Folhinha da Terceira para 1832, de 
pag. 112 a 118. 

Moçambique (A venda de). — Estudo por Tito de Carvalho acerca d'esta 

Srovincia a propósito de um projecto apresentado ao parlamento. Collecção 
e 124 artigos publicados no jornal O economista em 1891 e 1892. 

Moçambique (Annuario de) referido ao anno de 1894. Moçambique, 
imp. Nacional, 1894. 

Moçambique (A provincia de) e o Bonga, por Delfim José de Oliveira. 
Coimbra, impr. Académica, 1879. 

Moçambique (Informações sobre a costa N. de), por Carlos Diniz. Lis- 
boa, impr. Nacional, 1890. 

Moçambique (De Lisboa a). Cartas a M. M. de Brito Fernandes, por Al- 
fredo Brandão Crô de Castro Ferreri. Lisboa, typ. de Matos Moreira, 1884. 

Moçambique. V. Conferencia de Augusto Cardoso. Lisbpa, (vp. de AdoU 
pho, Modesto <Jt C.', 1887. 

Moçambique. V. Padroado de Portugal em Africa. Relatório da prelazia 
de Moçambique, pelo rev. d0 bispo de Himeria. Lisboa, impr. Nacional, 1895. 



Obras citadas 
416 a 433 

Referencias 
282 a 288 
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Obras citadas 
424 a 436 

Referencias 
2*9 a 300 



Moeda (Casa da). Em as Noticias de Portugal, de Manuel Severim de Faria, 
discurso iv. 

Moledo. V. Caldas. 

i 

Moledo (Memoria e estudo chimico sobre as aguas mineraes e potáveis de), 
por À. J. Ferreira da Silva. etc. Segunda edição. Coimbra, imp. da Univer- 
sidade, 1897. 8.° de 97 pag.— A primeira edição é de 1893, mas náo tem o 
desenvolvimento que se encontra na segunda. 

Moncorvo (Descripçao económica da torre de), por José António de Sá. 
Nas Memorias económicas da Academia real das sciencias, tomo m. 

Mondego (Memoria sobre o) e barra da Figueira, por Adolpho Ferreira 
de Loureiro. (Extrahida da Revista de obras publicas). Lisboa, impr. Nac, 
1874. 8.° de 222 pag., alem da folha de erratas e de três est. desdobráveis. 

Mondego (Memoria sobre o melhoramento do) entre Coimbra e Foz-D&o, 
por Adolpho Ferreira de Loureiro. Lisboa, impr. Nac, 1880. 8.° de 86 pag. 
e quatro est. desdobráveis. 

Mondego (Noticia sobre os estudos hydrometricos no) e seus aJDQuentes. . : 
por José Cecilio da Costa. Lisboa, impr. Nac, 1 884. 8.° de 68 pag. e algu- 
mas est. desdobráveis. 

« 

Mondego. No livro Escriptos diversos do dr. Augusto Fihppe Simões, pag. 3. 

Mondego. V. Douro. 

Mondego (Noticia sobre o encanamento do rio), por Agostinho José Pinto 
de Almeida. — No Diário do governo, 1822, n. M 96, 97 e 98. 

Monomotapa (Quelques notes sur Tétablissement et les travaux des por- 
tugais au). Lisbonne, 1889, — É publicação oCQcial do ministério da mari- 
nha c do ultramar. 

Monnao (As aguns minero-medicinaes de). Memoria e estudo chimico, por 
A. J. Ferreira da Silva, etc. Porto, tvp. do «Commercio do Porto», 1898. 8.° 
de 72-6 pag. 

Monsuo. V. Minho piltoresco, tomo i pag. 41. 

Monto Culvurio. V. Évora. 

Montemor o Novo (Estudos históricos, jurídicos c económicos sobre 
o município de), por J. H. de Brito Correia. Coimbra, 1873-1876. 8.° 

Montemor o Velho. V. Memoria historico-chorographica. 

Montemor o Velho. V. Coimbra (Guia histoiico, etc.) 

Monumentos naeionaes. Texto de J. da Silva Mendes Leal. Pbo- 
tographias de Henrique Nunes. Lisboa, typ. Franco- portugueza, 1868. 4.° de 
viu-141 pag. 

Mox*mugu.o-e Vingorlá. índia portugueza. Na typ. do «Ultramar», 1888. 

Morrumbala (na Zambezia). V. nos Annaes do club militar naval, tomo* 
xxviii, n.° 10, out. 1898, o artigo do sr. Adolpho Sarmento, medico da ar- 
mada, de pag. 711 a 748. 

Mossamedes (Relatórios do governador de). Annos de 1877, 1878 e 
1887. V. na Collecção dos relatórios dos governadores das províncias idtra- 
marinas. 

Mossamedes (Exploração geographica e mineralógica no districto de),, 
em 1894-1895, por J. Pereira do Nascimento, etc. V. no Portugal em Africa, 
revista scientifica, mensal, 5.° anno, 1898. 

MoNsamedes. Na pag. 229' e seguintes do livro Memorias historico-esta- 
tisticas, etc, por Brito Aranha. 

MoHWfimedes (O districto de). Edição illustrada. por J. Pereira do Nas- 
cimeuto, etc. Lisboa, typ. do jornal < Colónias portuguezas». 1892, 8.° má- 
ximo de 172 pag. com o retr. do conselheiro Henrique de Barros Gomes e 
18 est. 
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Mossamedes (Na bahia de). Memoria sobre a exploração da costa do sul 
de Beuguella na Africa occidental e fundação do primeiro estabelecimento, 
etc, por António Joaquim Guimarães. Lisboa, 1842. 

Mossamodes ao Bibe (Caminho de ferro do), por Pedro Joaquim Fer- 
reira de Mesquita. Lisboa, typ. Franco-portugueza, i&rt). 

Mosteiro e ijçroja da Madre cie Deus.V.J/adíVí/fDfw. 

Mosteiro de Estremoz. V. Religiosas maltezas, pag. 24 e seguintes. 

Mosteiro da Vacariça. V. Vacariça. 

Mosteiro dos Jeronymos. Historia da sua origem e rápida descri pçâo de 
suas bellezas, por César da Silva, com prefacio de F. S. Margiochi. Lisboa, 
typ. Brito Nogueira, s. d. 8.° de 80 pag. 

Mosteiro (O) de Nossa Senhora do Espinheiro. Estudos eborenses, por Ga- 
briel Pereira. Évora, Minerva Eborense de Joaquim José Baptista, 1884. 8.° 
de 15 pag. 

Mosteiro do Sacramento, em Alcântara (Memorias do), pelo padre José de 
Sousa Amado. No folheto Vida de Santa Estephania, etc. Lisboa, na tvp. de 
G. M. Martins, 1859. 8.° de 64 pag. 

Mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro. V. Es- 
pinheiro. 

Moura (Noticia sobre a contenda de). Alguns documentos. Conclusões. Nota 
de 10 de setembro de 1805. Tratado de 14 de outubro de 1542 .-Questão de- 
nominada a concordata. Planta da contenda de Moura na escalado 1/50.000. 
Lisboa, impr. Nacional, 1889. 8.° de 84 pag. 

Moura. V. no Boletim da direcção geral de agricultvra, n." 2 do (>.° anno 
(1895) a monographia do concelho de Moura com mappas estatísticos, de 
pag. 179 a 340. 

Mouros* Y. Baneanes. 

Muatianvua. V. Lunda. 

Mucusso. V. Bnilundo. 

Município de Hiistooa. (Elementos para a historia do), por Eduardo 
Freire de Oliveira, archi vista da camará municipal da mesma cidade, ele. 
Lisboa, typ. Universal, 1882-1899. 8.° gr. xi tomos. — Continua a publicação. 

Murtosa. (A), A propósito da sua autonomia, por José Maria Barbosa. 
Aveiro, 1899. 8.° de xxxvu-85 pag. De pag. xi a xxxvvii contém uma no- 
ticia histórica por Marques Gomes. 

Musica (A) em Santa Cruz de Coimbra. V. jornal Resistência, de Coimbra, 
quinto anno, n.° 4H5, de de agosto de 1899. 



Obras citadas 
437 a U3 

Referencias 
301 a 340 
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Nans (Construcçóes de) em Lisboa e Goa para a carreira da índia no co- 
meço do século xvn, por Christiano Senna Barcellos, com introducção por 
J. B. de Oliveira (ambos officiaes superiores da armada). — V. Boletim da 
sociedade àx geographia de Lisboa,- i7. â serie (189.8-1899) n.° 1, de pag. 7 
a 71 

INJza (Memoria histórica da notável villa de), por José Diniz da Graça Motta 
e Moura, etc. Lisboa, typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1877. 8.° 
Parte i de 171-1 pag.; Parte u de 178-4 pag. 

Niza, a Velha (Descripção de) e fundação de Niza a Nova. V. a pag. 403 
de Vários opúsculos, alguns inéditos, por José Diniz da Graça Motta e Moura. 
Lisboa, typ. Universal, 1885. 8.° de 429-1 pag. 

Nossa Senhoria cia Annunciada (Igreja de), hoje do Coração 
de Jesus. (Cantigas allusivas á re edificação da antiga), por António Maria 
Eusébio. Sem indicação da localidade, nem data. 8.° de 8 pag. 

Nossa Senhora da Divina Providencia (Memoria histó- 
rica sobre a fundação do hospício de), actualmente conservatório real de Lis- 
boa, por António Dâmaso de Castro e Sousa. Lisboa, typ. da «Historia de 
Hespanha», 1846. 8.° gr. de 16 pag. 

Nossa Senhora do Espinheiro. V. Espinheiro. 

Nossa Senhora dos Martyres (Demonstração histórica da 
primeira e real parochia de Lisboa, de que é singular patrona) em que se 
trata da sua origem e antiguidade e se mostra a sua primazia a respeito das 
mais parochias da mesma cidade, por fr. Apollinario da Conceição. Lisboa, 
typ. de Ignacio Rodrigues, 1750. 4.° de xxx-531 pag. — Só foi impresso o 
tomo i. 

Nossa Senhora do Monte e S. Gens (Descripção histórica da er- 
mida de), etc, por Joaquim José da Silva Mendes Leal. Lisboa, typ. Com- 
mercial, 1860. 8.° de 22 pag. 

Nossa Senhora do Monte do Carmo (Algumas noticias 
acerca do sumptuoso templo de), por F. M. de M. Lisboa, 1877. 8.° de 39 pag. 

Nossa Senhora da Saúde e S. Sebastião (Descripção da funda- 
ção e voto da real irmandade de) e suas alfaias. Lisboa, impr. de J. G. de 
Sousa Neves, 1874. 8.° de 15 pag. 

Notre-Dame de la "Victoire (Le monastère). A Batalha- Portu- 
gal. Excursion, par Eduardo Coelho. Lisbonne. imprimerie Universelle, 1888. 
8.° de 19 pag. com I est. V. Batalha. 



Obrai citadas 
444 a 453 

Referencia* 
311 
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Obras ciladas 
454 a 455 

Referencias 
313 a 344 



Nueya. V. Índia portuguesa. 

'Nyti&mn, (Do) a Pemba, por Joio Coutinho. Lisboa, typ. da Companhia na- 
cional editora, 1893. 

Nyassa (Os portuguezes na região do), por Jayme Batalha Reis. Lisboa, imp. 
NacioYial, 1889. 

Nyassa,. V. Machona. 

Nya.ssa.la.ncl (Os cães britan nicos ou a) do rev. d0 Horace Waller, commen- 
tada por Henrique A. D. de Carvalho. Lisboa, imp. Moderna, 1890. 



o 



315 a 320 



Óbidos (0 município de). Lisboa, typ. do Centro Commercial, 1856. 8.° gr. Obras citadas 
de 58 pag. mais uma folha desdobrável com i mappa estatístico do distri- *m*4ôi 

CtO de Leiria. Referenciai 

Observatório (0 real) astronómico de Lisboa. Noticia histórica e des- 
criptiva, por José Silvestre Ribeiro. Lisboa, typ. da Academia real das scien- 
cias, 1871. 8.° de 64 pag. 

Observatório meteorológico e magnético da universidade de Coimbra, 
com 1 grav. — No Annuario da universidade de Coimbra, do anno lectivo de 
1873-1874. Coimbra, impr. da Universidade, 18731 8.° 

Odivellas (O mosteiro de), casos- de reis e memorias de freiras, por A. C. 
Borges de Figueiredo. Lisboa, livraria Ferreira, 1889. 8.° de 312 pag. 
com est. 

Odivellas* V. o livro As minhas queridas freirinhas de Odivellas, por Ma- 
nuel Bernardes Branco. Lisboa, typ. Castro Irmão, 1886. 8.° de 412 pag. 
com est. 

Odivellas. V. Senhor Roubado. 

Oleiros (Memorias da villa de) e do seu concelho, pelo bispo de Angra 
D. «João Maria Pereira do Amaral e Pimentel. Angra do Heroísmo, typ. da 
Virgem Immaculada, 1881. 8.° de xvi-358 pag. com o retr. do auctor e 1 est. 

Oliveira do Hospital. V. Memoria histórico- chorographica. 

Orada (Ermida de Nossa Senhora da). Descripçao por Figueiredo da Guerra, 
com gravura, no Jornal de Melgaço, n.°.283 de 11 de maio de 1899- 

Ordem Terceira do Carmo (Historia da fundação da), descri- 
pçao da procissão de Ramos. Lisboa, s. d. 8.° de 8 pag. 

Ordem Terceira de S. Francisco da Cidade (Rela- 
tório das obras* e melhoramentos feitos no hospital da venerável). Lisboa, 
typ. Universal, 1874. 8.° de 8 pag. 

Ordem da Visitação (Fundação da) em Portugal. Lisboa, na offi. de 
António Rodrigues Galhardo, 1782. 8.° de 25 pag. 

Oriente (Estudo sobre o), por Affonao Accacio Martins Velho. Thomar, imp. 
«La Marveille», de A. S. Magalhães, 1880. 



Paço* de Ferreira. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 333. 

Padroado portuguez (0 real) do Oriente e a Propaganda Fide, por um pa- 
triota. Lisboa, 1885. 

Padroado portuguez (Conferencia sobre o), pelo dr. Manuel Lisboa Pinto. 
Lisboa, typ. do «Jornal do commercio», 4887. 

Padroado (Direitos do) de Portugal. Memorandum. Lisboa, impr. Nacio- 
nal, 4888. 

Pampilhosa da Serra. V. Memoria histórico ehorographica. 

Panorama, jornal litterario e instructivo, etc. Lisboa, 1837-4868. 4.° gr. 
48 tomos; Contém muitas e interessantes noticias históricas aproveitáveis. 

Panorama pliotoiprapliico de Portugal, publicado sob 
a direcção de Augusto Mendes Simões de Castro e col laborado por diver- 
sos, etc. Coimbra, impr. da Universidade, 1869 e typ. do «Paiz», 4874 a 4874. 
. 8.°, 4 tomos de 440. 416, 96 e 96 pag. com photographias. Contém muitas 
noticias e esclarecimentos diversos de terras e de monumentos portugaezes, 
sendo os principaes artigos acompanhados de photographias e por isso as 
menciono em seguida. 

No tomo í: t 

4. Vista exterior de Coimbra. 

2. castello de Almourol. 

3. Jardim botânico da universidade. 

4. Sé nova de Coimbra. 

5. Sala grande da universidade. 

6. Igreja do convento de Christo em Thomar. 

7. Conventos de Santa Clara e de S. Francisco, em frente de Coimbra. 

8. Universidade de Coimbra. 

9. Porta da capei la da universidade de Coimbra. 
10. Coimbra. 

44. Forte de Santa Catharina, na villa da Figueira da Foz. 
42. Claustro do silencio no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 
No tomo ii : 
4. O palácio acastellado da Pena em Cintra. 

2. Museu da universidade. 

3. Porto. 

4. templo de Belém (Jeronymos). 

5. O Mondego. 

6. O mosteiro da batalha. 
1. O monumento de Thomar. 



Obras atadas 
465 a 469 

Referendas 
331 a 341 
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Obrai citadas 
470 a 475 

Referenciai 
3i«a38á 



8. Casa impropriamente denominada de D. Maria Telles, em Coimbra. 

9. Ruínas do antigo mosteiro de Santa Clara (de Coimbra). 

10. Túmulos de D. Atíonso Henriques e D. Sancho 1. 

11. O mosteiro da Batalha (o pórtico principal da igreja). 

12. Novo íado neci dental do mosteiro de Belém. 

No tomo ih : 

1. Monserrate (em Cintra). 

2. Paço real da Pena em Cintra. 

3. convento de S. Domingos e o collegio de S. Thomâs em Coimbra. 

4. Paço real da Pena em Cintra. 

5. Sé velha de Coimbra. 

6. Paço real da Pena em Cintra. 

7. Igreja de Santa Cruz de Coimbra. 

8. Janella da casa do capitulo no convento de Chrislo em Thomar. 

9. Claustro do silencio no- mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 

10. Janella do paço da Pena em Cintra. 

11. Porta principal da igreja de Santa Maria de Beiem. 

12. Púlpito da igreja de Santa Cruz dè Coimbra. 

No tomo ív : 

1. Claustro do mosteiro de Santa Maria de Belém (vista exterior). 

2. Capellas imperfeitas do mosteiro da Batalha. 

3. Uma cascata da serra da Estreita. 

4. Claustro real do mosteiro da Batalha. 

5. Palácio da Pena em Cintra. 

6. Claustro do mosteiro de Santa Maria de Belém (vista interior). . 

7. O Douro. 

8. Portal de uma- igreja na Batalha. 

9. Ponte da Portel la sobre o Mondego. 

10. Convento do Bussaco. 

11. Theatro da Figueira. 

12. A fonte fria do Bussaco. 



(Quando se introduziu em Portugal o), suas primeiras fabricas. Em as 
Noticias de Portugal, de Manuel Severim de Faria, discurso i. 

Paredes. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 567. 

Paredes de Coura. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 121. 

i. V. Baneanes. 

(Noticia da villa da). No folheto que publicou José Lucas da 
Silva — A Senhora da Nazaré th . . . com muitas notas históricas, etc. Mafra, 
typ. Mafrense, 1892. 8.° de 62-1 pag. 

.. V. Nyassa. 

(Colónia de). V. Cabo Delgado. 

(Memoria histórica sobre a origem da fundação do real mosteiro de 
Nossa Senhora da), etc., do abbade A. D. de Castro e Sousa. Lisboa, typ. de 
A. J. C. da Cruz, 1841. 8.° de 55 pag. com 1 est. 

(Paço acastellado da). V. Monumentos nacionaes e Panorama photogra- 
phico de Portugal 

u V. Memoria historico-chorographica. 



(Ad dição e apreciações do livro). Hontem e hoje, etc. Porto, typ. 
a vapor de José da Silva Mendonça, 1898. 8.° de- 32 pag. 



.. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 511. 

L (DescripçAo histórica e topographica da cidade de), por António 
de Almeida. — Na Historia e memorias da Academia real das sciencias de 
Lisboa, tomo x, parte n, de pag. 2 a 180. 

lo (Caldas de). V. Moledo. 

.. V. Memoria historico-chorographica, 

(Noticias de), por Delfim J. de Oliveira. Lisboa e Porto, 1884^-1886. 
8.*, vol. com um additamento e um supplemento. 
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Penlio, <le Frunçu. V. Convento. 

Peniche (A industria em), por Pedro Cervantes de Carvalho Figueira. Lis- 
boa, iuipr. Nacional, 1868. 8.° de 86 pag. 



Peniche (Memoria sobre a defensa da povoação de), por Francisco Maria 
Melquiades da Cruz Sobral. Lisboa, impr. Nacional, 1871. 8.° de 16 pag. e 
com 1 mappa desdobrável. 

reiraN (Capella das) e igreja de Nossa Senhora da Guia. em Ponte do 
Lima, por Miguel de Lemos. — 2Ío Commercio do Lima, de 1878. 



«In Uejecuu. Na pag. 201 e seguintes do livro Memorias histórico- 
estatísticas, etc, por Uri lo Aranha. 

Pico* V. Fayal. 

Ptnlieiro (Descri pç ;1 o e plantas Ja herdade do), situada na margem direita 
do Sado, concelho de Alcácer do Sal, etc. Lisboa, Laltemant írères, editores, 
1876. 8.° de 8 pag. com 2 plantas desdobráveis. 

PoiureB. V. Memoria historico-cJiorogrnphica. 

Poiares (Duas palavras em justa defeza do concelhe de), districto de Coim- 
bra. Coimbra, imp. Conimbricense, 1857. 8.° de 16 pag. 

Pólvora (0 fabrico da) em Portugal. Notas e documentos para a sua his- 
toria, por Sousa Viterbo. Lisboa, typ. Universal, 1896. 8.° de 76 pag. 

Pombelro. V. no livro Notas a lápis, etc, por D. C. Sanches de Frias, de 
pag. 98 a 136. 

Pombeiro cia Keirn. Memoria histórica, descri ptiva e critica, por 
Sanches de Frias. Lisboa, typ. de João Homano Torres, 1896. 8.° de 128-4 
pag. com 10 est.— Ha segunda edição, duplamente acerescida. Lisboa, 1899. 

Pombeiro da Beira. Memoria histórica edescriptiva, por Sanches de Frias. 
Segunda edição rectificada, duplamente acerescida, ornada de estampas e 
precedida de uma noticia biograpbica, genealógica e bibliographica, escripta 
pelo visconde de Sanches de Baena. Lisboa, tvp. rua de D. Pedro V, 84 a 88, 
1899. 8.° de lvi-300-4 pag. 

Ponta Delgada (Memoria sobre o porto artificial de), por Marianno 
Augusto Machado de Faria e Maia. Lisboa, impr. Nacional, 1844. 8.° de 
20 pag. 

Ponte cio. Barea. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 353. 

Ponte do Lima. V. no livro Notas a lápis, por D. C. Sanches de Frias, 
de pag. 202 a 206. 

Ponte cio Lima,. V Minho pittoresco, tomo i, pag. 249. 

Ponte h cíob cui.ffn innos cie ferro. V. Portugal, contingente da 
associação dos engenheiros civis ]H)rtuguezes, etc, pag. 52 a 68. 

Pontes <le e»ti-a<Íu.H orciiniirinH. V. Portugal, contingente da 
associação dos engenheiros civis portuguezes, ele, pag. 69 a 93 ; Panorama 
photographico de Portugal, vol. iv n.° 9, e Portugal pittoresco n.° H. 

Pontevel (Noticia histórica e descri pi iva da antiga villa de), coordenada 
por João Joaquim de Ascensão Valdez. Lisboa, typ. de J. C. de Ascensão 
Almeida, 1874. 8.° de 62 pag. 

Portalegre. V. Santa Maria Magdalena. 

Poi-tol (Monographia do concelho de). V. no Boletim da direcção geral de 
agricultura, n.° 10 do fi.° anno (1897), de pag. 995 a 1033. 

Portel. V. Alemlejo. 

Porto (Antiguidades do), por Simão Rodrigues Ferreira. Porto, tvp. Lusitana, 
1875, 8." do wi-l<)4 pag. 

Porto (Apontamentos para a historia da cidade do), juntos e coordenados por 
J. M. P. Pinto. Porto, typ. Commercial, 1869. 8.° de 160 pag. 



Obrnt ritadai 
476 a 488 

Referencias 
383 a 395 
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Obras citada* 
488 a4V8 

Referenciai 
396 a 408 



Porto (Descripçáo topographica e histórica da cidade do), que contém a sua 
origem, situação e antiguidades, a magnificência dos seus templos, mosteiros, 
hospitaes, ruas, praças, edifícios e fontes, etc., pelo padre Agostinho Rebello 
da Costa. Porto, officina de António Alvares Ribeiro, 1789. 8.° de xxxu-374 
pag. e 3 est. 

Porto. V. no livro Notas a lápis, etc, por D. C. Sanches de Frias, de pag. 
437 a 174. 



>. V. Minho pittoresco, tomo u, pag. 677. 

Porto. V. Quadro da misericórdia. 

Porto e arrabaldes (Guia histórico do viajante no). Com grav. Porto, 
na livraria e typ. de F. G. da Fonseca, editor, 1864. 8.° de 204 pag. 

Porto e Braga. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros 
civis portuguezes, etc, pag. 111 e 128. 

Porto. V. Lisboa e Porto. 

Porto Santo. V. Madeira. 

Porto Santo, Madeira, Desertas e Selvagens. Saudades da terra, pelo dr. 
Gaspar Fructuoso. Mss. annotado por A. Rodrigues de Azevedo. Funchal, 
1873, 4.* 

Portugal (As vil las do norte de), por Alberto Sampaio. V. Portugália, 

tomo i (1899), pag. 96 e seguintes. 

• 

Portugal. V. Manual do viajante, etc. 

Portugal. V. Chorographia. 

Portugal. V. Mappa. 

Portugal. V. Panorama photographico. 

Portugal. V. a obra As cidades e villas da monarchia portugueza que téem 
brazão de armas, por I. de Vilhena Barbosa. Lisboa, 18o0-1862. 8.° 3 tomos 
com est. 

Portugal /Pequeno roteiro das costas de), extrahido de vários auetores 
modernos para esclarecimento dos navegantes, por António Gregório de 
Freitas* Lisboa, typ. de J. V. Pereira da Silva, 1863. 8.° de 127 pag. 

Portugal. V. Itinerário e Lusitânia. 

Portugal. V. o livro Tardes divertidas e conversações curiosas, por fr. Fran- 
cisco do Nascimento Silveira. Lisboa, 1804. 8.° 3 tomos, que encerram noti- 
cias topographicas e de historia natural de algumas cidades e logares de Por- 
tugal. 

Portugal. Recordações do anno de 1S42, pelo príncipe de Lichnowsky. 
Traduzido do allemáo. Segunda edição. Lisboa, impr. Nacional,. 1845. 8.° 
de 220-1 pag. 

Portugal. Contingente da associação dos. engenheiros civis portuguezes. 
Catalogo descriptivo da collecção de álbuns, memorias e desenhos expostos, 
pelo sócio A. Luciano de Carvalho, etc. Lisboa, impr. Nacional, 1896. 8.° de 
215-2 pag. 

Portugal. V. Pólvora. 

Portugal (Notícia geográfica dei reyno e camiuos dei). Madrid, en la impr. 
de la hyja de Ibarra, 1808. 8.° de xiv-161 pag. 

Portugal (Roteiro terrestre de) em qne se expõem e ensinam por jornadas 
e summarios não só as viagens e as distancias que ha de Lisboa para as prin- 
cipaes terras das províncias d'este reino, mas as derrotas por travessia de 
umas e outras povoações d'elle, pelo padre J. R. de C. Quarta edição. Lis- 
boa, no novo orneio de João Rodrigues Neves, 1809. 8.° de xv-190 pag. 

Portugal antigo e moderno . . . por Pinho Leal, etc. V. no tomo xvii (no 
prelo) do Dicc. bibliographico o artigo relativo ao P. Pedro Augusto Fer- 
reira, abbade de Miragaya. — V. também; no Boletim da real associação dos 
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arrJtitectos civis e archeologos portuguezes, 2." e 3.* series, 1898 e 1899, as 
noticias archeologicas extrahidas do «Portugal antigo c moderno» de Pinho 
Leal, com algumas uotas e indicações por E. da Rocha Dias. 

Portugal. V. Aquilegio medicinal, em que se dá noticia das aguas de Cal- 
das, de fontes, rios, poços, lagoas e cisternas, do reino de Portugal e dos 
Algarves, que ou pelas virtudes medicinaes, que lem, ou por outra alguma 
singularidade, sáo dignas de particular memoria, pelo dr. Francisco da Fon- 
seca Henriques. Lisboa occidental, 1726. 8.° de xiv-288-2t pag. 

Portugal. V. Diccionario de chorographia e archeologia das cidades, villas 
e aldeias de Portugal, por J. A. de Almeida. Valença, 1866. 

Portugal. V. Historia de Portugal, por Alexandre Herculano. Lisboa, 8.° 
4 tomos. (Tem varias edições, algumas das quaes foram revistas em vida do 
auctor.) 

Portugal. V. Historia de Portugal, por Pinheiro Chagas. Nova edição, 
1899. — Tem muitas referencias a terras, e a instituições portuguezas, e mo- 
numentos e algumas acompanhadas de gravuras. 

Portugal. V. o artigo Memorias da topographia portugueza. Cartas espe- 
ciaes de Portugal,por A. Xavier Palmeirim, na Revista universal lisbonense, 
tomo v, pag. 54, 70 e 78. 

Portugal. V. relativamente ás suas «aguas mineraes» o relatório do sr. A. 
J. Ferreira da Silva no livro Relatórios da exposição industrial portuqueza 
em 1891 no palácio de cristal portuense, classe 5.", de pag. 157 a 261. A 
parle propriamente das «aguas» corre de pag. 157 a 189 e comprehende a 
noticia e analyse das seguintes : 



Pedras Salgadas. 

Vidago. 

Campilho. 

fiem Saúde ou Fonte Santa. 

Gerez. 

Melgaço. 



Moura. 
Alcanhões. 
Piedade, Alcobaça. 
Cabeço de Vale, e 
Reboreda. 






Portugal. V. As cidades e villas da monarchia portugueza que Um brazões 
de armas, por Ignacio de Vilhena Barbosa. Lisboa, 1860-1862. 8.°, 3 tomos 
com est. 

Portugal urtiatieo, publicação mensal Lisboa 1853 a 1855. (Em 
portuguez e em françez.) Com as seguintes estampas acompanhadas de artigos: 



1. O palácio de cristal. 

2. O palácio de Mafra. 

3. Luiz de Camões. 

4. A ovarina. 

5. D. Maria II. 



6. Santa Maria de Belém. 

7. Costumes nacionaes. 

8. Cintra. 

9. Torre de S. Julião da Barra. 
10. Visconde de Almeida Garrett. 



Portugal pittoresco, publicação mensal sob a direcção de Augusto 
Mendes- Simões de Castro. Coimbra, impr. da Universidade, 1879. 8.° de 192 
pag. com grav. — Contém noticias e esclarecimentos relativos a terras e mo- 
numentos portuguezes, sendo os principaes artigos acompanhados; de dese- 
nhos de Mariz Júnior ; gravuras de Jofto Pedroso, (Jaelano Alberto, Nogueira 
da Silva e J. Christino, conforme a numeração que ponho em seguida : 

1. Coimbra (vista geral). 

2. Igreja de Santa Cruz de Coimbra. 

3. Igreja do convento de Santo António dos Olivaes (perto de Coimbra). 

4. Estufa do jardim botânico da universidade Coimbra. 

5. Portal da capella da universidade de Coimbra. 

6. Bibliotheca da universidade de Coimbra (parte interna). 

7. Os cedros do Bussaco. 

8. Cálice do século xvi pertencente á sé de Coimbra. 

9. Portaria principal da matta do Bussaco. Mosteiro do Bussaco. 

10. A ponte de Coimbra. 

11. Universidade de Coimbra. 

12. Fonte fria no Bussaco 



Obrai citadas 
499 a 504 

Referencias 
409 a 435 
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Obras citadas 
505 a 509 

Referencias 
436 a 440 



Possossõe» portuguozas na Ásia (Memorias sobre as), por Gonçalo de 
Magalhães Teixeira Pinto. Nova Goa, 1859. 

Possessões (As) portuguezas na Oceania, por AíTonso de Castro. Lisboa, 
imp. Nacional, 1867. 8.° 

Povoa <le Lanhoso. V. Minho pittoresro, tomo i, pag. 497. 

Povoa ele Varzim. V. Minho pittoresco, tomo ii, pag. 215. 

Povoa de Varzim (Memorias históricas da villa da). Inéditas. Escri- 
ntas no anno de 1758. por Francisco Félix Henriques da Veiga Leal, etc. — 
Na Gazeta da Povoa de Varzim, de 1871. 

Povoa de Varzim. Na pag. 3 e seguintes do livro Memoriai historiro- 
estatisticas de algumas povoações de Portugal, por P-* \ranha. Lisboa, edi- 
tor António Maria Pereira, 1871, impr. de Som J.° de xv 1-333-2. pag. 

Pratraná (índia). V. Viagem de s. ex. a o sr. visconde de S. Januário, etc. 
por Pedro Gastão Mesnier, pag. 9. 

Prinoipe (Ilha do). V. S. Thomé. 

Províncias ultramarinas (Estudos sobre as), por João de An- 
drade Corvo, etc, Lisboa, por ordem e na typ. da Academia real das 
sciencias. 8.° tomo i, 1883, de 305 pag. ; tomo n, 1884, de 489 pag.; tomo m, 
1888. de 404 pag.; tomo iv, 1889, de 189 pag./— Nos tomos i e in trata-se, 
principalmente, das possessões portuguezas na Africa occidental ; no tomo n 
das da Africa oriental ; e no tomo iv mais particularmente das da Ásia e 
Oceania. • 



Q> 



Quadro da misericórdia do Porto (Argumento sobre o) e 
discussão entre Duarte Leite e Moreira Freire, em agosto de 1896. Lisboa, 
typ. Matos Moreira & Pinheiro, 1896. 8.° de 48 pag. com 1 est. 

Quadro pintado a óleo (Resumo histórico sobre o), representando 
o acto do casamento de el-rei o Senhor D. Manuel com a Senhora D. Leo- 
nor, que se conserva na santa casa da misericórdia de Lisboa, desde o sé- 
culo xvi, pelo A. de C Lisboa, typ. Universal, 1871. 8.° de 6 pag. 

Queluz (Descripçáo e recordações históricas do paço e quinta de), por An- 
tónio Telles da Silva Caminha de Menezes. V. no Panorama, tomo xiv, 1855, 
de pag. 29 a 77 e seguintes. 

^Quiuta das Lagrima» em Coimbra. V. Analyse jurídica do accor- 
dão, proferido pela relação do Porto em 16 de aqosto de 1867, sobre a servi- 
dão publica da quinta das Lagrimas, etc, por Manuel de Oliveira Chaves e 
Castro. Coimbra, impr. da Universidade. 8.° gr. de 39 pag. 



Obras citadas 
510 a 514 

Referencias 
441 a 442 



Rat>aç*al* V. Memoria historico-chorographicu. obra* citadas 

oi *• a O— u 

Hn fçit>ii gn. V. índia por tugueza. Referências 

443 a 431 

Recreio, jornal das famílias. Contem noticias e descripçOes aproveitáveis. 



(Caldas da). V. Moledo. 

Redondo. V. Alemtejo. 

Redondo (Memoria acerca da villa de), por Bernardino Manuel da Costa 
Lima. V. no Investigador portuguez, n.° 43, 1815. de pag. 345 a 367. 



a (Duas palavras acerca da) e seus arredores. Carta a A. L. S., por 
Júlio Manso Preto. Coimbra, impr. Litteraria, 4809. 8.° de 16 pag. 

Reguengos. V. Alemtejo. 

Relatórios dos governadores das províncias ultramarinas, publicação of- 
íicial. V. os nomes das differenles províncias e districtos ultramarinos, onde 
se encontram indicados os annos que abrangem os diversos relatórios publica- 
dos. 

Relatórios dos ministérios da marinha e ultramar. Contém informações 
sobre as províncias ultramarinas e especialmente os relatórios de 1839, 4813. 
1846, 1850, 4851, 1853, 1859, 1860, 1863, 1864, 1870, 1875, 1898 e 1899. 

Religiosas maltezas (Breve memoria acerca da instituição das) em Por- 
tugal, pelo dr. José Epipbanio Marques, etc. Coimbra, lyp*. França Amado. 
1899. 8.° gr. de 191 pag. com uma desdobrável entre as pag. 106 e 107. 

Remolares (Os). V. Lisboa. 

Restello (Ermida de Nossa Senhora do) e a igreja da Conceição Velha. 
Lisboa, typ. Casa Portugueza, 1897. 8.° gr. de 119 pag. com 4 est. Tem no 
fim o nome de Filippe Nery de Faria e Silva. 

Revista archeologica. Contém noticias interessantes relativas a 
monumentos portuguezes. 

Revista popular, semanário de litteratura, etc. Lisboa, 1849-1852. 4.°, 6 
vol. — Encerra variadas noticias históricas, chorographicas e biographicas, 
de Portugal. 

Rio de Moinhos. V. no Riomoinliense publicado em Abrantes quinze- 
nalmente, n.° 12, de 1897. 
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*? "há* 8 Rio Sousa (As aguas do) e os mananciaes e fontes da cidade do Porto, por A. 
524jiM2 j Ferreira da §i| va> etc tf Port0) typí Occidental, 1881. 8.° de 24 pag. 

452 Ruínas (As) do Carmo. Breves considerações. monumento. museu. A 

associação. Por Sá Villela. Lisboa, typ. Universal, 1876. 8.° de 27 pag. 

• V. Asylo de inválidos. 



s 



Sa da Bandeira. (O monumento do general marquez de) na praça de 
D. Luiz I, em Lisboa. Noticia histórica, por Henrique de Barros Gomes. 
Lisboa, typ. Castro Irmãos, 1884. 8.° de 223-4 pag. 

V. Mosteiro. 

(Rio). Memoria acerca da roda do sal das marinhas do Sado ou resposta 
á curta exposição sobre a roda de sal de Setúbal. Lisboa, typ. de G. M. Mar- 
tins, 4852. 8.» de 36 pag. 



(Relatório, sobre a administração do concelho de), por Nicolau dos 
Reys. Nova Goa, impr. Nacional, 4897. 

Salsete (Gamara de). No livro Paginas de pedra da índia portugueza, por 
Philotheio Pereira de Andrade. Margão, 1896. 8.° de 54-18 pag. 

Salvador de Arvore (Topographia da esclarecida e nobre freguesia 
de), ou antiguidades da milagrosa imagem de Nossa Senhora das Neves da 
vi II a de Azurara, por Francisco Pereira da Cruz. Lisboa, offic. de José Fi- 
lippe, 1759. 4.° 

Salvador de Vayrâo (Memoria acerca da inscripção lapidar que se 
acha no mosteiro de), etc, por João Pedro Ribeiro. — Nas Memorias de lit- 
teratura portugueza da Academia real das sciencias de Lisboa, tomo v. 



(Monte), junto a Braga, collocação da primeira pedra fundamental 
para o monumento da Im maculada Conceição, etc. Vem esta noticia adjunta 
ao discurso pronunciado n'esse dia pelo rev. deão da sé primaz D. Luiz do 
Pilar Pereira de Castro. Braga, typ. Lusitana, 1863. 8.° de 20 pag. 

San^nlnhal (A fabrica do) e o seu proprietário. Lisboa, typ. Lallemant 
& C.% 1856. 8.° de 50 pag. 

Santa Cruz de Coimbra (O morteiro de). An no tacões e docu- 
mentos, por Sousa Viterbo. Coimbra, 1890. 8 ° gr. de 32 pag. 

Santa Cruz de Coimbra (Descripção e debuxo do mosteiro de), 
por D. Veríssimo, etc. Coimbra, no mesmo mosteiro, 1540. 4.° 

Santa Engraoia (Busto de prata de). Documentos com que a junta de 
parochia da freguezia de Santa Engracia de Lisboa prova que a propriedade 
ou guarda do referido busto lhe pertence, etc. Lisboa, impr. Minerva Santos 
& Moreira, 1898, 8.° de 68 pag. com 1 est. — Estes documentos foram col- 
ligidos pelo rev. prior da mesma freguezia monsenhor Alfredo Elviro dos 
Santos. 



Obras ciladas 
533 a 531 

Beferoocias 
453 a 455 
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Obras citadas 
532 a 545 

Referencias 
456 a 461 



Santo. Maria Ma^dalena da cidade de Portalegre (Brevíssima 
noticia da parochial igreja de), por Francisco António Rodrigues de Gus- 
mão. Lisboa, typ. de «A nação», 1858. 4.° de 8 pag. 

Santa Maria cia Vietoria (Memoria histórica sobre as obras do 
real mosteiro de), chamado vulgarmente da Batalha, por D. fr. Francisco de 
S. Luiz. — No tomo x, parte i, da Historia e memoria da Academia real das 
sciencias de Lisboa, de pag. 163 a 232. V. Batalha. 

Santarém (Através de). Notas de um chronista, por João Arruda, prefa- 
ciado por Alberto Pimentel. Santarém, impr. Moderna, 1898. 8.° de vi- 182-4 

pag- 

l. V. Collegio dê Nossa Senhora da Conceição, etc. 



Santarém (Historia de) edificada, por Ignacio da Piedade e Vasconcellos. 
Lisboa, 1740. 2. tomos. 

Santarém. V. Lisboa (Novo guia do viajante em). 

Nantarem. Monumentos, curiosidades e pontos de vista na cidade. San- 
tarém, na offi. da redacção do «Correio da Extremadura», s. d. Pag. avulso, 
em papel de côr, distribuída em 1897 por occasião da digressão recreativa 
de varias aggremiaçóes áquella cidade. 

Santarém (Monumentos e lendas de), por Zephyrino N. G. Brandão. Lisboa, 
editor David Corazzi. Typ. das Horas românticas, 1883. 8.° gr. de 8-684-4 
pag. com grav. 

Santarém. V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis 
porluguezes, etc, pag. 131. 

Santiago cio Cacem (Annaes do município de), por Macedo e Silva.* 
Beja, 1866. 8.° — Tem segunda edição, que ainda não vi. 

Santo Tliyrso. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 297. 

Save (Os territórios ao sul do) e os vatuas, por Alfredo Augusto Caldas Xa- 
vier. Lisboa, impr. Nacional, 1894. 

S. Christovão cie Lisboa («Noticia da freguezia de), por António 
Joaquim Moreira. — Saiu no Ramalhete, tomo vi, 1833, pag. 58, 66, 74, 82, 
91. 98 e 107. Trata da fundação, antiguidades, etc, da mesma parochia. 

S. João Baptista (Capei la de) na igreja de S. Roque, e outras noti- 
cias de antiguidades de Portugal (a Biblia, de Belém ; o Missal, que per- 
tence á Academia das sciencias; o quadro de Raphael). V. Carta dirigida a 
Sallustio, etc, por António Dâmaso de Castro e Sousa. Lisboa, typ. de An- 
tónio Sebastião Collares, 1839. 8.° gr. de vii-35 pag. 

S. João Baptista (A capei la de) na igreja de S. Roque da santa casa 
da misericórdia de Lisboa. Noticia em portuguez e francez, por Jorge Ca- 
mellier, provedor interino da mesma santa casa. Lisboa, typ. da Academia 
real das sciencias. 1898. Foi. de 19 pag. com uma est. chromo-Iithographica. 

S. «João Baptista cie Ajuda (0 forte de) ... V. na parte u do 
livro ii dos Ensaios sobre a estatística das possessões portuguezas na Africa 
occidental e oriental, etc, por José Joaquim Lopes de Lima, pag. 36. 

S. «João cia Foz. V. Porto e arrabaldes. 

S. Marcos (Breve noticia do convento de), a duas léguas de Coimbra. — 
No livro Miscellanea htstorico-romantica, composta por António Francisco 
Barala. Barcellos, typ. da «Aurora do Cavado», 1878. 8.° de 246 pag. 

S. Martinho de Cedofeita (Historia da antiquíssima e santa igreja 
hoje collegiada de) e da origem e natureza de seus bens, pelo D. Prior 
D. Francisco Correia de Lacerda e peio cónego thesoureiro mor da mesma 
collegiada o bacharel Manuel Barbosa Leão. Porto, typ. de António José da 
Silva Teixeira, 1871. 8> de 94 pag. 

S. Migxiel (Guia do viajante na ilha de). Noticia chorographica, histórica, 
etc. por Félix Sotto Mayor (da ilha Terceira). Edição illustrada, texto em 
portuguez e inglez. Ponta Delgada, Evaristo Ferreira Travassos, editor. S. 
Miguel. Açores. 1899. 8.° peq. de 112-8 pag. 
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H£ifi»uel (A ilha de), seu descobrimento, etc, etc, por Gabriel de Al- 
meida. Ponta Delgada, 1885. 8.° de 78 pag. 

S. Mlgroel (A ilha de). Na obra A Margarida animada, etc, por Francisco 
Affonso da Costa Chaves e Mello. Lisboa, impr. de António Pedroso Galrâo, 
1723. 8.° de xxvm-368 pag. 

S. Jttig-nel (Uma viagem ao valle das Pumas na ilha de) em junho de 
1840, Dor Bernardino José de Senna Freitas. Lisboa, na impr. Nacional, 
1845. rol. de x vi- 105 pag. com 3 est. 

S. RElgroel (Ilha de). V. Ponta Delgada. 

S. Miguel em 1893. Cousas e pessoas, por M. Emygdio da Silva. 

Cartas reproduzidas do Diário de noticias, de Lisboa. Ponta Delgada (sem 

indicação da typ., mas saiu da imprensa da Autonomia dos Açores), 1893. 

4.° de 91 pag. — A folha Autonomia dos Açores também publicou esta inle- 

.ressante serie de cartas. 

S. Nicolau, cie Hiioboa* ( Descri pçâo miudamente circumstanciada da 
antiga igreja de), abatida e incendiada por occasiâo do terramoto no dia me- 
morável de 1 de novembro de 1755 ; e que comprehende a relação das al- 
faias e preciosidades que a irmandade do Santíssimo Sacramento enlao per- 
deu, etc. Lisboa, typ. do «Gratia», 1843. 8.° de 80 pag. 

S. Nicolau, cie Lisboa. (A descri pçâo da antiga- igreja de) e a curiosa 
memoria da reedificaçáo da nova igreja e diligencias pelo andamento da obra. 
Lisboa, typ. do «Grátis», 1843. 8.° de 80 pag. 

S. I*eclro de AJva. V. Farinha Podre. 

S. .Pedro cia Cova. V. Porto e arrabaldes. 

S. Roque (Memoria do descobrimento e achado das sagradas relíquias do 
antigo santuário da igreja de). Lisboa, na impr. Nacional, 1843. 8.° de 46 pag. 

S. Roque (Resumo histórico da origem da ermida de) e da sua irmandade 
na cidade de Lisboa. Lisboa, typ. Universal, 1869. 8.° de 48 pag. com 1 est. 

S. Salvador do Congo. V. Congo. 

S. Thomé e Príncipe (As ilhas de). Notas de uma administração 
colonial, por Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello e Almada. Lisboa, 
typ. da Academia real das sciencias, 1884. 8.° de xx-540 pag. 

S. Thomé e Príncipe. Nos Relatórios do ministro ... da mari- 
nha . . apresentado á camará dos senhores deputados na sessão legislativa 
de 1875, pag. 36. 

S. Tliomé e Príncipe (Das ilhas de) e sua dependência.— -> Nos En- 
saios sobre a estatística das possessões portuguezas na Africa Occidental e 
oriental, etc, por José Joaquim Lopes de Lima, etc Lisboa, na impr. Na- 
cional, 1844, tomo ii. 8.° de xvn-iOO-45-1 pag. 

S. Thomé e Príncipe (Relatórios do governador de). Annosde 1874, 
1878, 1880, 1882 e 1883. V. na Collecção dos relatórios dos governadores 
das províncias ultramarinas. 

S. Thomé (Estudo sobre as madeiras de construcçáo na ilha de), por José 
Fortunato de Castro. Tavira, typ. Burocrática, 1894. 

S. Thomé (A ilha de). A questão bancaria no ultramar, etc, por A. F. No- 
gueira. Lisboa, typ. do jornal «As colónias portuguezas», 1893. 

8. Thomé (Contribuições para o estudo da flora de Africa. Catalogo das 
plantas de), por J. A. Henriques. Coimbra, impr. da Universidade, 1888. 

S. Thomé (Saneamento da cidade de), por Manuel Ferreira Ribeiro. Lis- 
boa, typ. de Vicente da Silva & C. a , 1895. 

8. Thomé e Príncipe e mais dependências, por Manuel Ferreira Ribeiro, 
impr. Nacional, 1877. 8.° 

S. Tiag^o cio Cacem. V. a Monographia d'este concelho, acompa- 
nhada de mappas de estatística agrícola, no Boletim da direcção geral de 
agricultura, o.° anno, 1894, n.° 9. 
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Santo Varão. V. Memoria historico-chorographica. 

S. Vincont dn Cnp Vort. (Statistique cTimportation et nutres tn- 
dications relatwes à l'ile de). Par L. Loff de Yasconcellos. Lisbonne, 1899. 
8.° de 19 pag. 

S. Vicente de Fora (Breve noticia do real templo e mosteiro de) e 
das pessoas reaes que n'elle jazem, por J. M. D. 0. Travassos. Lisboa, impr. 
Nacional, 1863. 8.° de 17 pag. 

S. Vicente (A alfandega da ilha de) e a sua estatística em 1881, por H. 
A. Pereira Rodrigues. Lisboa, typ. de Castro Irmão, 1882. 

Sé eborense (Breve memoria histórica sobre algumas antiguidades e pre- 
lados da), por Bento AíTonso Cabral Godinho. Coimbra, impr. da Universi- 
dade, 1836. 4.° de 8 pag. 

Sé de Évora (Memoria histórica sobre a fundação da) e suas antiguida- 
des, por António Francisco Barata. Coimbra, impr. da Universidade, 1876. 
8.° gr. de 39 pag. 

Sé velha de Coimbra (Noticia histórica e descriptiva da), por Au- 
gusto Mendes Simões de Castro. Com 1 photographia. Coimbra, impr. Aca- 
démica, 1881. 8.° de 31 pag. 

Selvagens (ilhas). V. Porto Santo. 

Semide. V. Memoria historico-chorographica. 

Seminário diocesano de Elvas (Breve memoria do), pelo 
dr. José Pereira de Paiva Pitta. Coimbra, impr. da Universidade, 1878. 8.° 
164-1 pag. 

Senhor dow Passos da Graça (Esboceto histórico da verda- 
deira imagem do) e templo da mesma invocação. Lisboa, typ. Lisbonense, 
1876. 16.° de 94 pag. com 1 est. 

Senhor Roubado (Historia do) de Odivellas, novo descobrimento do 
logar onde foi escondido, exaltação do padrão, que em memoria do sacrílego 
roubo na noite de 10 de maio de 1671, se collorou no mesmo logar era 5 de 
novembro de 1744, etc. Composta pelo padre Luiz Montez Mattoso, etc. 
Lisboa, na offi. de Pedro Ferreira. 1/45. 4.° de 15 pag. 

Senhora do Cabo (Memoria da prodigiosa imagem da), descripçáo do 
triumpho com que os festeiros e mais povo de fiemfíca acudiram á sua pa- 
rochia em 1816, etc, por fr. Cláudio da Conceição. Lisboa, na impr. Regia, 
1817. 8.° Parte i, de xn-130 pag. e 1 est.; parte u, de 124 pag. — Não saiu 
a parle iii. 

(Descripçáo dos rios de), por Francisco de Mello de Castro. Anno de 
1750. Nova Goa, impr. Nacional, 1861. 



(Estatística da capitania dos rios de), do anno de 1806, pelo gover- 
nador da mesma capitania António Norberto de Barbosa Villas Boas Truáo. 
Lisboa, impr. Nacional, 1889. 8.° de 222 pag. 



(Diário da viagem de Moçambique para os rios de) feita pelo gover- 
nador dos mesmos rios o dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, Lisboa, 
impr. Nacional, 1889. 

Serpa. V. A tradição, revista mensal de ethnographia portugueza, illustrada, 
publicada em Serpa sob a direcção dos srs. Ladislau Piçarra e M. Dias Nu- 
nes, tendo como collaboradores entre outros a sr.* D. Sophia da Silva e os 
srs. conde de Ficalho, Fazenda Júnior, António Alexandrino, Alberto Pi- 
mentel, etc. 

* 

Serpa (Memoria historico-economica do concelho de). Dissertação do alumno 
n.° 37 José Maria da Graça Affreixo. Coimbra, casa Minerva, 1884. 8.* de 
303-1 pag. 

Serra da IDstrella (Apontamentos de uma visita á) no mez de agosto 
de 1875, por Lourenço Justiniano da Fonseca e Costa. Lisboa, typ. Lisbo- 
nense, 1875. 8.° de 32 pag. 
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Serra da Estrella (Expedição scientifica á) em 1881. — A collecçAo 
que possuo, compóe-se de seis partes, ou relatórios, mandados imprimir pela 
sociedade de geographia de Lisboa, pela ordem por que foram apresentados, 
d'este modo : 

I. Secção de ethnographia. Relatório do sr. Luiz Feliciano Marrecas Fer- 

reira. Lisboa, impr. Nacional, 1883. 4.° de 122 pag. 

II. Secção de medicina. Subsecção de ophthalmologia. Relatório do sr. 

dr. Francisco Lourenço da Fonseca Júnior, lbi, na mesma impr., 
1883. 4.° de 22 pag. com 1 est. 

III. Secção meteorológica. Relatório do sr. Augusto Carlos da Silva. Ibi, 
na mesma impr., 1883. 4.° de 77 pag. com 10 est. 

IV. Secção de botânica. Relatório do sr. dr. Júlio Augusto Henriques. 
Ibi, na mesma impr., 1883. 4.° de 135 pag. com 2 mappas desdo- 
bráveis. 

V. Secção de archeologia. Relatório do sr. dr. Francisco Martins Sar- 

mento. Ibi, na mesma impr., 1883. 4.° de 26 pag. com 10 est. 

VI. Secção de medicina. Subsecção de hydrologia minero-medicinal. Re- 

latórios dos srs. drs. Leonardo Torres e Jacinto Augusto Medina. 
Ibi, na mesma impr., 1883. 4. e de 34 pag. 

Serra da Estrella. Topographia. Viriatho. Ethnographia. Hydrogra- 
phia. Estações pre-historicas. Crusta do terreno. Monographias locaes. Instan- 
tâneos da serra, por Adelino de Abreu, etc. Coimbra, Francisco França 
Amado, editor, 1895. 8.° de 8-173-3 pag. com 2 est. e 1 planta desdobrável. 

Serra da Estrello. (As alagoas da), por Alexandre de Abreu Casta- 
nheira. Lisboa, 1836, na typ. da Viuva Silva & Filhos. 4.° de 26 pag. 

Serra, «la Estrella (Quatro dias naj. Notas de um passeio, por Emy- 
gdio Navarro. Porto, impr. Civilisaçáo, 1884, 8.° 

Serra «la Estrella (Vestígios glaciarios na). Rochas striadas, penedos 
erráticos, morenas, por Frederico A. de Vasconcellos Pereira Cabral. Lisboa, 
impr. Nacional, 1844; 8.° de 26 pag. 

Serra da Estrella (Sousa Martins e a), por Mendes dos Remédios. 
Vizeu, typ. da «Folha». 1898. 8.° — Saiu antes no periódico A Folha. 

Serra do Pilar (Convento da). V. Porto e arrabaldes. 

Setúbal (Memoria sobre a historia e administração do município de), por 
Alberto Pimentel, etc. Lisboa, typ. de Gutierres da Silva, 1879. 8.° de 400 pag. 

Setúbal (Observações que seria útil fazer -se para a descripçâo económica 
da comarca de), por Thomás António de Villa Nova Portugal. — Nas Memo* 
rias económicas da Academia real das sciencias de Lisboa, tomo m. 

Setúbal. V. Lisboa (Novo guia do viajante em). 

Setúbal (Noticia dos monumentos nacionaes e edifícios e logares notáveis 
do concelho de), por M. M. Portel la. Lisboa, typ. de Mattos Moreira e Car- 
dosos, 1882. 8.° gr. de 24 pag. 
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(Breve noticia de), etc, por Francisco Luiz Lopes. Lisboa, typ. do 
a Panorama», 1850. 8.° de 124 pag. 

Sofalla (Apontamentos de um ex-governador de), por Alfredo Brandão Cró 
de Castro Ferreri. Lisboa, typ. de Matos Moreira, 1886. 

Soure (Apontamentos acerca da villa de), por José Barbosa Cannaes de Fi- 
gueiredo Castello Branco. — Na Historia e memorias da Academia real das 
sciencias de Lisboa, 2." serie, tomo nt, parte i. 

Soure. V. Memoria histórico- chorographica. 

Summario cie varia historia, por José Ribeiro Guimarães, 
Lisboa, 1872-1879. 5 tomos. Contém valiosos subsídios relativamente a usos, 
costumes e antiguidades de Portugal. 
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©olor*. V. Timor. 

8 urra te (índia). V. Viagem de $. ex* o sr. visconde de S. Januário, etc. 
por Pedro Gastão Mesnier, pag. 14. 

Systema caboverdiano, por Freitas e Costa. Offic. typographica da empreza 
litteraria de Lisboa, 1890. 
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Taboa. V. Memoria histoiHco-chorographica. 

Tairilcle. Memoria historico-descriptiva, por Oliveira Guimarães, abbade de 
Tagilde. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1894. 8.° de 77-1 pag. 

Talvorctó. V. índia portugueza. 

Tavarede. V. Figueira (Elementos, etc). 

Tejo (Estudes chorographicos, physicos e hydrographicos da bacia do rio), 
comprehendido do' reino de Portugal, acompanhados de projectos e descri - 
pçSo das obras tendentes ao melhoramento da navegação d 'este rio e protec- 
ção dos campos adjacentes, por M. J. Júlio Guerra. Lisboa, impr. Nacional, 
1861. 4.° de 117 pag. 

Tejo (Memorias acerca do regimen do) e outros rios, apresentadas ao minis- 
tério das obras publicas nos annos de 1867 e 1872, pelo engenheiro Bento 
Fortunato de Moura Coutinho de Almeida d'Eça. Lisboa, impr. Nacional, 
4877. 8.° gr. de 6-83 pag. com 4 plantas desdobráveis. 

Tejo (Rio). Apontamentos sobre a navegação do Tejo de Villa Velha a Vai- 
lado. Lisboa, 4853. 4.° de 57 pag. e 1 planta. 

Tejo (Documentos relativos á navegação do rio) e exame das diversas pro- 
postas apresentadas para este fim ao governo, etc, por D. Manuel Bermudez 
de Castro. Lisboa, impr. Nacional, 1845. 8.° de vui-131 pag. 

Tejo (As lezírias do). V. mappa e as referenciai ás lezírias, á quinta do 
Laura, do Moura, dos Coelhos, etc, no folheto Manifestação das falsidades, 
etc, altribuido ao barão de Alvaiázere, publicação de 1822. 

Tentag^al. V. Memoria historico-chorographica. 

Terras dLo Bouro. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 449. 

Te te (Uma viagem de) ao Zumbo. Diário de Albino Manuel Pacheco. Moçam- 
bique, impr. Nacional, 1883. 

Thomar. V. Fabrica, etc. 

Thomar, V. Portugal, contingente da associação dos engenheiros civis portu- 
guezes, ele, pag. 130 

Thomnr (Descripção económica de certa porção considerável de território 
da comarca de) e próximo á margem do Tejo, por Francisco Ignacio da Santa 
Cruz. — No tomo vm, parte ii, da Historias e memoria da Academia real das 
sciencias de Lisboa, 1823, de pag. 43 a 434. 



0|>ras citadas 
593a808 

Referendas 
479 a «87 



76 



Obras citadas 
599 a 600 

Referencias 
487 a 493 



Timor (Relatórios do governador de). V. na Collecção dos relatório* dos go- 
vernadores das províncias ultramarinas. 

Timor. Nos Relatórios do ministro ... da marinha . . . , apresentados- á ca- 
mará dos senhores deputados na sessfto legislativa de 4875, pag. 134. 

Timor e Solor. V. na Folhinha da Terceira para 1832, pag. 122 e 123. 

Torres Vedras (DescripçSo histórica e económica da vil la e termo de), 
por Manuel Agostinho Madeira Torres, etc. Segunda edição. Coimbra, impr. 
da Universidade, 1861. 8." gr. de 271 pag. com 1 est. e 2 mappas desdo- 
bráveis. 

Torres Yedras* V. Cucos, 

Trinas de Campolide ou do Rato (0 mosteiro das religio- 
sas). — No Jornal do commercio, de 27 de março de 1875. 

Túmulos (Os) de D. Affonso Henriques e de D. Sancho I, por Augusto 
Mendes Simões de Castro. Coimbra, impr. da Universidade, 1885. 8.° gr. de 
16 pag. com 1 photographia. 

Tnnirue (Bahia de). V. Cabo Delgado. Vem n'esta memoria de Jeronymo Ro* 
mero, a pag. 147 e seguintes. 



TJ 



Ultramar. V. Diccionario. Angola, Lourenço Marque*. 

Unhões da Serra, (Memoria e estudo chimico sobre as aguas mineraes 
e potáveis de), pelo dr. António Joaquim Ferreira da Silva, etc, com breves 
noções chorographicas de Joaquim Ferreira Moutinho. Publicação da camará 
da Covilhã. Porto, 1898. 8.° de 144-1 pag. cont est. 

Universiclacle. V. Coimbra, Évora. 

Urso (Mata nacional do). V. no Boletim da direcção geral de agricultura, 5.° 
anno (1894) n.° 6, o projecto de ordenhamento d'esta mata, de pag. 505 a 
552, com 2 mappas desdobráveis. 

Ursnlinas cie Pereira (Memoria sobre a fundação e progressos 
do real collegio das). Coimbra, na impr. da Universidade, 1850. 8.° de 46 pag. 
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Vacariça (Noticia histórica do mosteiro da), etc, e da serie chronologica obru citadas 
dos bispos de Coimbra, etc, por Miguel Ribeiro de Vasconcellds. V. nas Me- &&*#» 

mortas da academia real das sciencias, nova serie da classe de sciencias mo- Referencia» 
raes, politicas* e bellas letras, tomo i, partes i e 11; tomo n, partes i e 11. Wa507 

Valença. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 77. 

Valença. V. no livro Notas a lápis, etc, por D. C. Sanches de Frias, de 
pag. 207 a 211. 

Valle das Furnas. V. S. Miguel. 

Vallong^o (Bosquejo histórico da vi lia de) e suas tradições, por Francisco 
José Ribeiro Serra. Santo Thyso, 1896. 8.° de 24 pag. 

Vallongpo. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 587. 

Tatuas. V. Save. 

Velim. V. Índia portuyueza. 

Verrlde. V. Memoria historico-chorogrophica. 

Yianna. V. no livro Notas a lápis, etc por D. C. Sanches de Frias, de pag. 
193 a 201. 

Yianna. V. Alemiejo. 

Vlanna dia Oastello. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 203. 

Vianna do Oastello (Estatística do districto de), por E. C. Furtado 
Coelho. Lisboa, 1.861. 8.° 

Vianna do Oastello, por L. de F. Guerra. Coimbra, 1878. 

Vidago (As aguas minero-medicinaes de), por Alfredo Luiz Lopes, etc. Lis- 
boa, typ. da Academia real das sciencias, 1893. 8. (< de 84 pag. com photo- 
gravuras. 

Vidigrueira (D. Vasco da Gama e a villa da). Bosquejo histórico, por A. 
C. Teixeira de Aragão. Lisboa, typ. Universal, 1871. 8.° de iv-46-1 pag. 
com o retr. de Vasco da Gama. 

Vidigueira (Vasco da Gama e a). Estudo histórico, por A. C. TVixeira 
.de AragSo, etc. Lisboa, impr. Nacional, 1898. 8.° gr. de xxxvn-303-1 pag. 
com 10 est. Nova edição, impressa para commemoraçáo do quarto cente- 
nário do descobrimento do caminho marítimo para a índia. 

Vieira. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 481. 
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Villa do Conde. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 261. 

"Vil la. ITranoa de Xira (Antiguidades do moderno concelho de). 
Estudo histórico e archeologico, etc, por Lino de Macedo. Villa Franca de 
Xira, typ. do «Campino», 1893. 8.° de 8-380 pag., com photographias e 
gravuras desdobráveis. 

Villa, Nova, cia Cerveira. V. Minho pittoresco, tomo i, pag. 143. 

Villa Nova cie Famalicfto. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 81. 

Villa. Nova de GS-aia. V. Minho pittoresco, tomo n, pag. 743. 

Villa Nova de Gaia. V. Porto e arrabaldes. 

Villa Nova de Gaia (Descripção de), por M. Rodrigues dos Santos. 
Porto, 1861. 8.° 

Vllla Nova de Ourem (Esboço histórico do concelho de), pelo 
bacharel José das Neves Gomes Elyseu. Lisboa, typ. Universal, 1868. 8.* de 
175 pag. com 1 est. 

Villa Nova da Rainha (Memoria e conta da execução que tiveram 
as reaes providencias sobre o aproveitamento do campo da Várzea da), termo 
da villa ae Aleraquer, etc. V. no Investigador portuguez, n.° 48, de junho de 
1815. pag. 505 a 563. 

Villa Real (Origens de), por João A. Ayres de Azevedo. — Na revista 
Instituto, de Coimbra, vol. xlvi, n.° 7 de julhode 1899, pae. 439 e seguin- 
tes. — ^eparata do Instituto. Coimbra, impr. da Universidade, 1899. 8.° gr. 
de 81 pag. e 1 de errata. 

Villa Real (Breve noticia da terra de Pano ias, cantão famigerado na an- 
tiguidade, do qual se formou a melhor parte da comarca de), por fr. Fran- 
cisco dos Prazeres Maranhão. Coimbra, impr. da Universidade, 1836. 8.° 

Villa Verde. V. Minito pittoresco, tomo i, pag. 385. 

Villa Viçosa. V. Asylo caliponense, etc. 

Villa Viçosa (Noticia histórica o estatística do palácio e real tapada de), 
por Agostinho Augusto Cabral. Évora, typ. da rua do Salvador Velho, 1889. 
8.° de 111 pag. com 1 est 

Vinfporia. V. Mormugão. 

Vista Alegre. Na pag. 295 e seguintes do livro Memorias historico-esta- 
tisticas, etc, por Brito Aranha. 

Vista Alegre (A). Apontamentos para a sua historia, por J. A. Marques 
Gomes. Porto, typ. do «Commercio e industria», 1883. 8.° de 45 pag. — Tem 
algumas notas aproveitadas do estudo incluído na obra acima citada. 

Vizella (Memoria sobre antiguidades das Caldas de), por José Diogo de 
Mascarenhas Neto. — Nas Memorias de litteratura portugueza da Academia 
real das sciencias de Lisboa, tomo m. 

Vizeu (Álbum de). Porfo, 1884. 8.° com est. 

Vizeu (Memoria sobre algumas inscripções encontradas no districto de), por 
José de Oliveira Berardo. — Na Historia e memorias da Academia real das 
sciencias de Lisboa, nova serie (classe de sciencias moraes, politicas e bellas 
letras), tomo n, parte ii. 

Vizeu. Apontamentos históricos, por Maximiano de Aragão. Vizeu, typ. 
«Popular» de Henrique Francisco de Lemos, 1894-1895. f tomos de 6 ín- 
numer.-218 pag. e 4 innumer.-256 pag. — O auctor contava publicar em 
breve o tomo m. 

Vizeu, Covilhã-, Marinha Grande. No livro Passeios na pro- 
vinda, por Eduardo Coelho. Lisboa, typ. Universal, 1893. 8.° de 216-3 pag. 

Vizeu. V. Asylo vtziense. 
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1895. 



(Missão ao) de Francisco António Pinto. Lisboa, impr. Nacional, 1883. 
(O caminho de ferro do) e o futuro de Loanda. Porto, typ. Industrial, 



(A questão do), por José Faleáo. Coimbra, livraria Central de J. Diogo 
Pires, editor, 1883. 

Zambeze (Notes chronologiques sur les ançiennes missions catholiques au), 
par lerev. Père Courtois. Lisoonne, imprimerie Franco- Portuga ise, 1889. — 
É publicação official do ministério da marinha e do ultramar. 

Zambezia (A conferencia do sr. Paiva de Andrada acerca da recente cam- 

Eanha que pôz termo ao domínio do Bonga na;, por Alfredo César Brandão, 
isboa, typ. Netto, 1888. 

Zambezia (Companhia da). Relatório, contas, etc, relativo á gerência de 
1898, etc. Lisboa, typ. da companhia nacional editora, 1899. 8.?, com 1 
mappa dos prasos Messangire e Maganjas d'alem Chire. 

Zambezia (A). Estudos coloniaes dedicados á sociedade de geographia de 
Lisboa, por Alfredo Augusto Caldas Xavier, etc. Nova Goa, impr. Nacional, 
1888. 4.° de 62 pag. — Appendice. Ibi, 8 pag. 

Zumbo. V. Tete. 
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NOTE FINALE 



Dans cette collection on trouve des ouvrages qui rectifienl des erreurs, 
dont quelques unes bien graves, commises, quoique três inconsciemment, 
sans aucun doute, par des écrivains élrangers qui ont écrit sur le Portugal 
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